MULTIDÃO de aveirenses que no 
pretérito domingo foi à Figueira da 
Foz assistir à última jornada dos 
Nacionais de Remo, veio dali por- 
ventura menos entusiasmada do que 
desiludida com um espectáculo que 
seria legitimo prever magnífico, já 
que se tratava das competições má- 
ximas da salutar modalidade. 

Sobre uma organização a muitos 
títulos deficiente — como, duma ma- 
neira geral, foi já pela Imprensa su- 
blinhado — raros foram os momentos 
em que se vibrou ali de emoção; e, 
os que houve, resultaram mais do 
equilíbrio de tripulações mal prepa- 
radas — técnica e fisicamente — do 
que da luta pela vantagem, discutida 
palmo a palmo, entre adversários de 
real envergadura que pusessem na 
pugna todo o valimento dum apreciá- 
vel poder atlético e toda a autorida- 
de dum consciente saber na arte de 
bem remar. 

- Deste modo, com mágoa se reconheceu que os Nacio- 
cionais deste ano, longe de constituirem o valioso elemento 
de propaganda do Remo que deles se esperava, geraram um 
deficit de simpatias, com larga e funesta repercussão nos 
interesses deste excelente desporto. 

Não obstante —e no que particularmente interessa aos 
aveirenses — 
parecerá, à pri- 
meira vista, que 
estes deveriam 
contentar-se 
com o facto das 
proas de Aveiro 
terem cortado a 
meta em pri- 
meiro lugar, 
com eloquentes vantagens, em todas as 
pugnas em que participaram ; que poderiam sa- 
tisfazer-se com a preparação física dos re- 
madores, notôriamente patenteada nas águas 
do Mondego pela forma como se mostraram 
ainda folgados, logo depois das provas, no con- 
fronto com os seus competidores, visivel- 
mente esgotados em lutas em que alcançaram 
apenas — o que, aliás, é muito — os louros 
dum exemplar desportivismo na conformação 
da derrota; que deveriam orgulhar-se com 
o unânime apreço dispensado pela crítica 
aos desportistas aveirenses, 
cotando-os em plano, não só 
elevado, mas vincadamente 
distinto no panorama do Re- 
mo português; que bastariam 
as lisonjeiras referências, 
largamente divulgadas, a afi- 
narem pelo diapasão do 
reconhecimento duma técnica 
perfeita e dum treinamento 
eficiente, para deixar os 
aveirenses convencidos do 
mérito atlético dos seu rema- 
dores. 


o O 


mas 


Itália, Finlândia... 


Mas a verdade — triste 


DOUTORES 


em REMO... 
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verdade já apregoada — é que 
o clássico duelo entre Gali- 
tos e Caminhense não tem 
fomentado nos outros cen- 
tros náuticos a louvável am- 
bição de ultrapassarem os 
grandes; antes parece que 
as suas ambições se alimen- 
tam exclusiva- 
mente na espe- 
rança duma 
queda no valor 
daqueles rivais, 
para que pos- 
sam algum dia 
destroná-los— 
não, assim, pelo 
valor próprio, 


elo enfraquecimente dos dois maiores. 
m competições assim, com tão desni- 
velados elementos a servi-las, que não per- 
mitem um confronto elucidativo, que não 
fornecem uma conclusão definitiva, os rema- 
dores aveirenses continuam sem saber ao 
certo o que realmente valem; continuam a 
ignorar se progrediram ou retrogradaram em 
relação aos anos anteriores — mormente 
quando remam, como agora sucedeu, em 
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Um barco, um rumo, uma determinação: — remar para a vitória! A tri- 
pulação senior de «shell» de 8 dos Galitos sorri, após o convincente 
triunio com que fechou os Nacionais deste ano. Aquele mesmo barco 
honrou já as cores nacionais em águas de Espanha, França, Inglaterra, 
Por isso os seus actaais ocupantes se comprazem no 
legítimo orgulho de continuar a enobrecer-lhe as tradições — por isso eles 


sorriem na satisiação do dever cumprido. Há que louvá-los e há que 
agradecer-lhes: — Aveiro fica a dever à briosa embaixada, mais ama 


«A polavra foi concedida ao 
homem para ele ocultar o seu 
pensamento ». 

Quando o Padre Malagrida 
proferiu esta frase, afiada como 
o gume dum bisturi, afirmou 
uma verdade crua que os tem- 
pos, longe de negar, cada vez 
mois confirmam. 

Depois desso verdade, tão 
magistralmente  consubstancia- 
do, com que foi zurzida a hipocri- 
sia dos homens— 
que poderíamos 
acrescentar ao 
anátema do Padre 
Malagrida ? Na- 
da! Tudo por ele 
foi dito com desas- 
sombrada con- 
cisão. 

Quando muito, poderemos 
apontar alguns exemplos de- 
monstrativos de que raras vezes 
a palavra é o reflexo do pen- 
samento. 

Quando alguém afirma, por 
palavras, — se for por obras, o 
caso é diferente — que daria a 
vida, se necessário, em holo- 


vez, o clamor dum aplauso e da- 


e João Cravo, 


ma admiração de estranhos, em 
que Aveiro por igual comanga. 
Oxalá naquele barco impere sem- 
pre, sem desfalecimentos, a mesma 
determinação de seguir este rumo 
honroso : — remar para a vitória | 


Pela sua ordem, a contar da ré: — De costas, As 
Mendes (Timoneiro); Felisberto Fortes (Voga ) ; 
Zacorias Andias; Manuel Regala ; Carlos da Benta; 
Francisco Santos; António José; João Paula; 


À POLANDA 


por 3. NUNES ROLO 


causto à felicidade do género 
humano, oculta um pensa- 
mento sórdido, que, se viesse 
ao rosto, ali deixaria este car- 
taz: « Não dava um só dia da 
minha vida, mesmo que tivesse 
a certeza de que, depois da 
minha morte, não. haveria nin- 
guém que não fosse feliz». 

— Como passou? Bem? 
— perguntam -se mútuamente 
dois indivíduos que se cruzam 
ao dobrar da es- 
quina Tanto um 
como o outro, fa- 
zem estas pergun- 
tasmecânicamen- 
te, só com a lin- 
gua, porque, em 
verdade e no fun- 
do, o que eles 
pensam é isto: «Acabo de dizer 
sem sentir. Preconceitos da se- 
nhora sociedade! -Manifesta- 
ções absurdas dos senhores da 
palavra», 

—Deus te dê tanta sorte co- 
mo eu para mim desejo—diz um. 

—lgualmente—é a resposta. 

Nenhum deles acredita que 
sejam sinceras as palavras do 
outro... 

—Morro por ti, querida ! — 
murmura o apaixonado.—Men- 
tira! Não morre por ela! Quer 
apenas reviver em mais um 
beijo... 

Determinado indivíduo de 
reputação social é convidado 
para exercer um alto cargo 
honorífico—que pode ser bem 
remunerado —um desses cargos 
que alçapremam o dignitário 
às culminâncias da notoriedade 
e à consolidação de um posto 

económico desafogado. Com- 
põe o discurso, ou pede a 
alguém " que lho rascunhe, e 
apresenta-se no dia aoprozado 
para tomar conta do cargo. 
Reveste-se da costumada gravi- 
dade, ajusta o nó da gravata, 
dá duas tossidelas e começa: 

«Outro—que não eu—de- 
veria estar neste lugor, a fim 
de receber, sobre os seus om- 
bros, o ingente e pesadíssimo 
encargo de presidir aos desti- 
nos de tão simpática e presti- 
mosa organização. Outro—que 
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MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 


— € Procedentes das oficinas do Mestre Fernando 


Mardel, chegaram já ao Museu Regional de Aveiro, primorosamente res- 
taurados, os quadros dos primitivos a este Museu pertencentes e que esta- 
vam em Lisboa para receber as necessárias beneficiações. O Pelosr.Dr. 
Alberto Souto, Director daquele estabelecimento de Arte e Cultura, foi 
recebida uma carta muito lisonjeira para os créditos artísticos aveirenses. 


A ambos os factos fará o Litoral, na sua próxima pá- 
gina artística, o desenvolvido comentário que merecem. 


AVEIRO, 13 DE AGOSTO DE 1955 — ANO PRIMEIRO — N.º 45 
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Secção de Alves Morgado 


Diz um categorizado 
cronista dao política 
internacional, a pro- 
pósito da reunião de 
Genebro, que se de- 
sencodeou um movi= 
mento «cujas conse- 
quências começam a fazer-se sentir 
na modificação do clima internacional 
e no liquidação da guerra fria», Na 
verdade, as grandes potências admiti- 
ram, em princípio, um plano de «coe- 
xistência pacífica», ideia que toda a 
Imprensa mundial festejou com lindas 
girândolos de parangonas, Todavia, 
depois da reunião de Genebra, assi- 
nalaram-se os seguintes factos, com 
pequenos intervalos: 

a) O pandito Nehru, campeão do 
pacifismo (que proclama constante- 
mente o seu desejo de viver em paz 
com todos as Noções, vizinhas ou 
não), impõe o encerramento da lega- 
ção de Portugal em Nova Déli, corta 
as comunicações ferroviárias com Goa 
e reforça o bloqueio económico dos 
territórios portugueses; 

b' Aviões de caça russos abatem 
sobre território búlgoro um aparelho 
israelista, que transportava cerca de 
sessenta passageiros e tripulantes, os 
quais perecerom na acção; 

e) Os Estados Unidos anunciam 
que começaram a produzir ormas 
nucleares, baseados no principio da 
bomba de hidrogénio; 

d) O exército japonês recebe 
Jança-foguetes atômicos fornecidos pe- 
los americanos; 

e) A Rússia entrega aparelhos 
de caço «Mig» à lugoslávia; 

f) Averiguo-se que a sangria do 
Norte de Álrica é da responsabilidade 
do Egipto no proporção de 70 por 
cento; 

g) A América informa que vai 
construir satélites artificiais, 


GENEBRA 


Note-se que os suces- 
sos acima referidos se 
verificaram num pe- 
riodo relativamente 
curto, que terminou 
a 30 de Julho, dia 
em que escrevi estas 
laudas. É natural que entre 30 de Ju- 
lho e a data da publicação desta eróni- 
ca em Litoral outros factos tenham vindo 
enriquecer a minha lista. Não obstante, 
o que aí fica registado é suficiente para 
mergulhar num banho frio o caloroso 
optimismo do sr. Pangloss. «Seria de- 
certo ingénuo e Iimprudente—escreve 
Camille Çhautemps, antigo chefe do 
Govêrno francês—para quem conhece o 
realismo brutal dos chefes comunistas, 
acreditar que uma troca de amabilidades 
protocolnres bastaria para dissipar a pro- 
funda desconfiança que eles nutrem pe- 
las democracias, para convencê-los a 
renunciar aos seus objectivos perma- 
nentes de subversão e de domínio, para 
os levar, enfim, a fazer as únicas con- 
cessões capazes de assegurar a paz de- 
finitiva 

Que se resolveu, de positivo e de 
prático, na conferência dos «grandes» 
em Genebra? Nada. À «fractura teutó- 
nica», a segurança europeia, o desarma- 
mento, a paz mundial e todos os outros 
problemas da hora presente não tiveram 
um vislumbre de solução. Nada nos 
habilita a crer que os representantes dos 
«quatro grandes», em Outubro próximo. 
sejam mais práticos do que os patrões, 


PANGLOSS 


Não é preciso ser 
psicólogo nem tor 
mado em astrologia 
pora fozer um pe- 
queno horóscopo do 
Mundo, válido para 
os dois meses que 
hão-de preceder a nova conferência 
de Genebra. Este horóscopo pode 
sistematizor-se da seguinte forma: 
acentuor-se-á o mal-estar 'internacio- 
nal; continuará o guerra fria; manter= 
-se-ão os focos de desordem existen- 
tes; o sr. Nehru, paladino de boa 
vizinhança, continuará a permitir e a 
estimular os atentados à soberania de 
Portugal nos territórios do Indio; os 
chineses de Mao Tse Tung e de Xang 
Coi Xeque matar-se-5o metôdicamente 
como até agora, etc.. E porquê? Por- 
que a capoeira terrestre é pequena 
de mais para conter muitos galos. E 
todos querem ser o galo-mor. Até o 
cómico Nehru, figura ideal de «vou- 
deville», anda a armar em imperialista, 
embora disfarçado de «pomba da 
poz», No estado a que o mundo che- 
gou, só as leis naturais, que são a 
expressão máxima do necessidode, 
como diz Maleschot, poderão trazer 


CAPOEIRA 


uma solução, violenta como todas as 
soluções impostas pelas leis naturais: 
uma epidemia monstruosa, um novo 
dilúvio ou coisa semelhante. À huma- 
nidode, no seu conjunto, é uma crian 
ça grande, que só se aquietará com 
um par de açoites bem puxados, Esse 
par de oçoites virá, mais tarde ou 
mais cedo, e poderá significar o sua des- 
truição, totol ou parcial. Como da ou- 
tra vez, há de escapar um Noé encar= 
regado de fundar a nova humanidade, 
mas não cremos que esto venho 
a ter mais juizo do que os anteriores. 
É dos livros, 


Vive em Londres um 
homem que não dorme 
há quarenta e seis 
anos. No mesmo es- 
paço de tempo, qual- 
quer indivíduo normal 
dorme durante mais 
de quinze; o homem leva a terça parte 
da existência a dormir. Em Portugal, se- 
gundo refere o Diário de Noticiais, re- 
gista-se um caso parecido com o de Lon- 
dres: o comerciante sr. Joaquim Mar- 
ques da Silva há sete anos que não con- 
segue pregar olho. Qualquer dos casos 
é grave, e não é meu propósito gracejar 
com as vitimas de tão dolorosas e ter- 
ríveis insónias. 

Tem o sr. Marques da Silva tentado 
tudo o que é humanamente possível 
para provocar o sono: choques eléctri- 
cos, injecções, corte de apêndice, etc.. 
Tirou radiografias, electrocardiogramas, 
análises, etc. Recebe conselhos e recei- 
tas de todos os países da Europa, da 
África, da América, ete,. Tem sido ver- 
dadeira cobaia, prestando-se a mil e 
uma experiências, e tudo sem resultado 
prático: não há forma de dormir. 

Ora eu já tive uma insónia de alguns 
dias; peguei num romance dum consa- 
grado escritor português e, ao cabo de 
vinte páginas, estava mergulhado num 
sono profundo. Por que se não experi- 
menta este remédio com o sr. Marques 
da Silva? Às vezes, os grandes proble- 
mas têm soluções de uma simplicidade 
incrivel. Insisto neste ponto: não estou 
a brincar. À minha terapêutica baseia-se 
no reconhecido poder hipnótico de certa 
espécie de literatura. 


DORMIR 


Em 1902, o «American 


ERA Dictionnary of Mine- 
ê ralogy» definia o urâ= 
ATÓMICA | nio desta forma: «Me- 


tal branco sem aplica- 
ção prática. De então 
para cá, o urânio 
transformou-se num metal mais precioso 
que o ouro, precisamente pelas suas 
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aplicações próticas. Na era atómica, 
anunciada por Truman no famoso 
discurso de 6 de Ágosto de 1945, -o 
Mundo assiste à «corida ao urânio», 
como noutros tempos se verificavam 
as «corridas ao ouro». As grandes 
potências perfuram o ventre da terra em 
busca do famigerado metal, indispensá- 
vel à produção da energia nuclear, que 
abre perspectivas insuspeitáveis à civili- 
zação, mas que fambém pode promover 
a destruição deste pobre planeta, E' ver- 
dade que não se perderá grande coisa ; 
todavia criar-se-á um grave problema, 
um tremendo quebra-cabeças para os 
astrónomos de outros planetas, que per- 
guntarão, intrigados : 

— Que é feito daquele globozinho 
que circulava entre o segundo e o quarto 
planetas do sistema solar ? 


José Cordeiro, ansioso 
de glória — dizem os 
jornais — foi protago- 
nista de um sucesso 
penoso, que serve para 
ilustrar os melefícios 
da paixão desportiva 
descontrolada.  Envergou a camisola de 
um clube desportivo, montou uma .bici- 
cleta e foi para a estrada lançar-se em 
loucas correrias, com o objectivo de se 
treinar para a volta a Portugal. Num dos 
«sprints», fão emocionantes como loucos, 
este candidato a «às» do pedal foi enfiar 
pelo motor duma camioneta, e caiu, no 
pó da estrada, vencido, chelo de suor e 
de sangue. 

Pobre Cordeiro! Queria imitar os 
«lobos» do ciclismo, que «papam» taças e 
«sprints», sem suspeitar que, para ser 
lobo, não basta vestir a pele... da ca- 
misola. 


GLÓRIA 


Numa assembleia, 
um dos oradores, 
irritado com os àpar- 
tes que choviam de 
um e de outro lado, 
vibrou um soco 
numa hipotética meso 


CONFIS- 
sÃO 


e declarou: 


— Assim, não se pode falar, Te- 
nho dito 


Sentou-se e acrescentou, em dia- 
pasão audível ainda por grande parte 
da sala: 


— Coda vez gue obro a boca, 
ouve-se logo um Imbecil o falar! 


— Apoiadol—gritou um dos obstru- 
cionistas— Não se desmente ninguém! 


— Dr. Costa Candal - 


Médico Especialista 


Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 
Consultas das 11 às 15 e das 15 às 19h. 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho n.º 64 
Telefone 206 
(Defronte ao Banco P. do Atlântico ) 


AVEIRO 


nos maravilhosos 


BAR 


—— 


ESTRANGEIROS EM AVEIRO 


Tem sido enorme, nos últimos dias, o movimento de 
visitantes estrangeiros em Aveiro, principalmente de fran- 


ceses. 


O Rei Faruk 
na cidade ?!... 


O Na segunda-feira última, 
como estacionasse na Praça 
do Dr. Joaquim de , Melo 
Freitas um luxuoso auto- 
móvel, cuja matrícula era es- 
crita em estranhos caracte- 
res, é porque o seu condutor 
tinha ligeiríssimas semelhan- 
ças físicas com Faruk, logo 
foi posta a correr, por algum 
brincalhão, a notícia de que 
se encontrava entre nós 
o ex-rei do Egipto. 

O carro era de matrícula 
iraquiana. 


Turismo 


€ Quando um casal de 
franceses passava, na terça- 
feira, junto a uma das lin- 
guetas do Canal Central, 
atraído pelo penetrante — e 
estimulante... —odor da sar- 
dinha assada que se despren- 
dia da proa dum barco, apro- 
ximou-se para assistir à im- 
provisada refeição dos seus 
tripulantes. 

Estes, num gesto do mais 
cativante cavalheirismo, con- 
vidaram os estrangeiros a 
entrar e a participar do re- 
pasto. 

Não se fizeram eles ro- 
gados e amesendaram ga- 
lharmente com os nossos 
pescadores. 

Momentos depois, novo 
casal estrangeiro por ali pas- 
sava. Convidado, entrou, co- 
mo o primeiro, — e todos 
comeram a sardinha e a bo- 
toa, postas com a maior 
franqueza à disposição do 


Super Condtellation 
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Escritórios: R. Rodrigues Sampaio, 132- À 


Telefone 47540 


LISBOA 


CONSULTE O SEU AGENTE 


seu lisonjeiro apetite; e be- 
beram-lhe bem! 

No fim, fartos e regalados, 
insistiram com os seus anfi- 
triões para que estes acei- 
tassem o preço da merenda. 
Mas os bons e hospitaleiros 
pescadores recusaram-no 
obstinadamente — transfor- 
mando, deste modo, a sua 
franqueza num dos mais gri- 
tantes cartazes de propagan- 
da turística da nossa terra. 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do Problema n.º 24 


Sá — rimas — Ba — alves — 
tacar — elmo — !— anos — Ameal 
—l—iates—g— Oiã— t — ria 
—j—a— Litoral—m — t — Eça 
— r—opa —i — adiar— a — alu- 
ta — axis — | — silo — adore — 
caro — só — às — Sá — Os. 


PROBLEMA N.º 25 


Original de Carlos dos Rels 
1253456780910 


420 — 


a 
Soo 


HORIZONTAIS 


1— Ajustada; 2 — Artigo (el) 
— deus dos ventos — atmosfera, 
5 — Oferece; 4— Pronome pessoa! 
— divisão — muar ; 5 — Tenebroso 
— adornai; 6— Objecto de forma 
estérica — rio africano (inv); 7 — 
Artigo antigo — mulheres pequenas 
— apelido; 8 — 550 (romanos); 9— 
Graceja — origem (fig.) — rio ita- 
liano; 10 — entregar, 


VERTICAIS 


1- Cantora; 2— artigo (pl) — 
proveitoso —3,1416 (inv.); 3-—abre- 
viatura de reis; 4 — Forma de pro- 
nome pessoal — terra de lavoura 
na África — culpada; 5 — círculo 
— vagas; 6 — Negro — ajude; 7 — 
Porco pequeno — leite aquoso e 
claro (inv.) — duas consoantes; 8-— 
Duas consoantes; 9 — Oferece — 
maior — utensílio; 10 — Destrui- 
dora, 


Leite Higienizado 


PougaSul 


É vendido em garrafas seladas 


NO PREGO DO CEITE WULORR 


Entrega ao domicílio 
Pedidos a 


Laticínios de Aveiro 


LemriTa 
TELEFONE 244 


Dois quartos 


Mobilados no centro da 


cidade. Precisam-se. Res- 
posta a este jornal ao n.º 40. 


Banho quente! 


Esquentador a petróleo, a Gaxcldio « eléctrico 


Casa das Utilidades 


13-8-55 — 


CINEMA 


secção dirigida 


pelo 


cine-clube 


de 


aveiro 


no entanto, teve em Ferdi- 
nand Zecca o seu principal 
organizador. 


Depois de 1908 a França 
iria produzir três novas fór- 
mulas de cinema: o filme de 


PRINCIPAIS REDACTORES: DR. ANTÓNIO DA ROCHA E CUNHA 


A. C, FREITAS DA SILVA 


AFONSO DE SEIÇA NEVES 


Comentários Retrospectivos 


Por muito que pese aos 
eternos detractores do génio 
francês, a França ocupou 
sempre um lugar de especial 
destaque não só no campo 
das artes mas também ainda 
no das técnicas. Em todos os 
aspectos a genialidade dos 
seus artistas como dos seus 
inventores é facto «incontro- 
vertivel e inexpugnável», 
como diria o meu colega de 
redacção A. Seiça Neves. 
Igualmente no cinema a Fran- 
ça ocupa posição a todos os 
títulos importante e que só a 
casmorrice de uns ou a má 
fé teimosa de outros poderá 
pretender lançar em dúvida. 
E' essa contribuição gaulesa 
paro o progresso da cinema- 
tografia que intenciono aqui 
passar rápidamente em re- 
vista. 


1. AS ORIGENS 


Após a descoberta do 
princípio da reconstituição do 
movimento, tomando como 
ponto inicial uma série de 
imagens fixas (1832, Plateau 
e Stampfer) Niepce e Da- 
guerre encontraram que uma 
chapa de prata submetida 
aos vapores do iodo e ex- 
posta em câmara escura não 
apresenta qualquer imagem 
mas que esta logo sobrevem 
sob acção dos valoras do 
mercúrio. Descoberta a foto- 
grafia, estava lançado o ali- 
cerce técnico que iria permi- 
tir o aparecimento do cinema. 


Imediatamente a França 
viu surgir uma confusa pro- 
fusão de aparelhos, de nomes 
com bizarras reminiscencias 
helénicas (phenakistiscópio, 
zootrópio, estroboscópio ...) 
que constituem hoje curiosi- 
dade de museu e outro efeito 
não tiveram, segundo o his- 
toriador Georges Sadoul, que 


o de servir de brinquedo às 
crianças ricas sob Luís-Filipe 
ou Nopoleão III, 

Masfoi Duboscg quem pe- 
la primeira vez conseguiu ani- 
mar, imperfeitamente embo- 
ra, a fotografia e projeccionar 
desenhos animados sobre um 
écron, Um pouco mais tarde, 
um fisiologista, Marey, in- 
venta um aparelho de toma- 
das de vistas, o fusil fotográ- 
fico (1882), que seis anos mais 
tarde e após sucessivos aper- 
feiçoamentos dará lugar ao 
cronofotografo de placa mó- 
vel, verdadeiro protótipo das 
câmaras modernas. Na mes» 
ma época, Emile Reynaud 
inventava o praxinoscópio 
(1876), inspirado no apare- 
lho que permitira a Plateau 
efectuar a recomposição do 
movimento. O sucesso deste 
brinquedo de desenhos ani- 
mados permitiu-lhe, após dez 
anos de trabalho, lançar um 
Teatro O'ptico com o qual o 
Museu Grévin dava em 1892 
representações de desenhos 
animados de 10 minutos cada 
uma (pantomimas lumino- 
sas). 

Em 28 de Dezembro 
de 1895 realizaram-se nas 
caves do Grand Café em 
Paris as primeiras projecções 
comerciais do cinematógrafo 
Lumiêre. Embora não tenham 


.sido as primeiras sessões de 


cinema no mundo, refere Sa- 
doul, elas abriram, pelo seu 
sucesso, uma era nova na 
história da arte e do espec- 
táculo. O aparelho inventado 
por Lumêre ero um crono- 
fotógrafo Marey trabalhando 
com um filme Edison. Pela 


sua perfeição técnica, a nova 
câmara permitia tirar fil- 
mes, dar representações e ob- 
ter cópias, Espalhando pelo 
mundo o sortilégio das ima- 
gens animadas, os Lumiêre 


demonstraram que o cinema 
não era apenas uma fria de- 
monstração de laboratório 
permitindo unicamente repro- 
duzir o movimento, mas sim 
uma «máquina de refazer o 
vida », um meio de apreender 
a «natureza no próprio facto», 


Il. OS PRIMEIROS ANUS 


O meu primeiro contacto 
pessoal com a pré-história 
do cinema francês data de 
há cerca de ano e meio 
quando em casa do Vasco 
Branco vi pela primeira vez 
A Conquista do Polo (1912) 
de Georges Méliês. Tive por 
companheiros nessa viagem 
à aurora do cinema o Jorge 
Monteiro e o Afonso Seiça 
Neves. À sessão ficou histó- 
rica por vários motivos — o 
menos notável dos quais não 
foi, claro, certo documentário 
sobre Bali de cujas belezas 
muito se agradou o Jorge. À 
Conquista do Polo excedeu, 
porém, tudo o que à priori 
poderiamos ter pretisto. O 
nosso entusiasmo foi tal que 
a vimos três vezes a fio e es- 
tou mesmo em afirmar que 
não passámos daí porque o 
Vasco declarou ter estimação 
na fita e não querer acabar 
com ela nessa noite. O que 
era, aliás, razoável e com- 
preensível, 


Aí comecei a compreen- 
der que Maurice Bessy cha- 
masse a Mélies o Mago que 
nos trouxera a revelação de 
uma arte nova. Revelação, o 
sucesso comercial que os seus 
filmes obtiveram em todo o 
mundo foi por si só suficiente 
para lançar as bases da in- 
dústria cinematográfica fran- 
cesa com a fundação da 
firma Pathé Fréres. Gau- 
mont foi também um pionei- 
ro da nova indústria, que, 


arte — que permaneceu um 
meio de reprodução do tea- 
tro e orientou assim o cinema 
numa falsa senda— o filme 
cómico (Mox Linder) e o 
filme de aventuras com o 
qual Feuillade nos recordava 
que a vida é o hábito que 
mais nos custa a abando- 
nar por ser o mais antigo de 
todos eles Na mesma época 
Emile Cohl concebia o de- 
senho animado sobre peli- 
cula (as fitas de Reynaud, 
tal como modernamente as 
de Norman Mclaren, eram 
desenhadas à mão) tendo 
realizado cerca de 400 fil- 
mes. 

Este período coíncidiu 
com o apogeu comercial do 
cinema francês que, como 
acontece agora com o norte- 
“americano, se espalhou por 
todo o mundo. Entanto, este 
êxito era mais o de um ne: 
gócio que, própriamente, um 
sucesso artístico. O cinema 
permanecia ainda no nível 
de atracção de feira cujo in- 
teresse intelectual não exce- 
dia o da Mulher Eléctrica 
ou o do Homem-Bala; en- 
trava-se para uma barraca 
de cinema (a época do 
Gaumont-Palace vinha ainda 
longe) como para um espec- 
táculo de cães amestrados. 
Assim que Jean Epstein viesse 
a escrever: « ainda nos anos 
de 10 a 1915 ir ao cine- 
ma constituia acto um tanto 
vergonhoso, quase degra- 
dante, que uma pessoa de 
condição se não atrevia a 
executar sem préviamente se 
munir de um pretexto ou ha- 
ver forjado desculpas.» Nem, 
em boa verdade, podemos 
levar hoje muito a mal que 
Duhamel tenha então decla- 
rado ser o cinema um diver- 
timento de ilotas. À maiori- 
dade artística do cinema es- 
tava ainda por vir e foi ne- 
cessário esperar pela 1.º 
Grande Guerra para se re- 
gistar o seu aparecimento, 
Como veremos no próximo 
número. 


A F. Ss. 


PAGINA 5 


PELA PRAIA DO FAROL 


Acampamentos , 


Encontram-se acampados 
na Barra, desde sábado pas- 
sado, 110 filiados da M. P., 
todos do Centro Extra-Escolar 
n.º 1, Ala 3, e internados do 
Asilo de Santo António, de 
Viseu. 

O acampamento, que se 
prolonga até ao dia 25 de 
Agosto corrente, é dirigido 
pelos Rev.'* Dr. Artur Antu- 
nes e José Fernandes Vieira, 

Os rapazes têm a sua 
banda de música; e todas as 
noites celebram a «Chama 
da Mocidade », que atrai ao 
acampamento inúmeras pes- 
soas. 


Estrangeiros 


O parque de campismo da 
Barra tem sido últimamente 
frequentado por muitos es- 
trangeiros. 

Durante a presente se- 
mana, vimos alí acampados 
franceses, suíços e alemães, 
que se declararam encanta- 
dos com as belezas da nossa 
região e, muito particular- 
mente, da nossa Ria, 


Agradecimento 


A Comissão do lugar de S. Ber- 
nardo que diligenciou pela repara- 
cão da estrada da Cabreira, diz- 
-nos que, por lapso, não mencio- 
nou,no original do Agradecimento 
que nos forneceu, publicado neste 
jornal no último número, o nome 
do Secretário da-Junta de Fre- 
guesia de Aradas, st, Mário Ma- 
tos, por igual credor do seu reco- 
nhecimento. 

Aqui deixa agora também para 
este st. 0 testemunho da sua gra- 
tidão. 


STE TDUr 
JOSE PINNEIRO DA SINA à C 


EM AVEIRO: 
"Abraão Borges 
Imprensa Universal 
Livraria Vieira da Cunha 


Agradecimento 


Ramiro Domingues Terrf- 
vel e família, admitindo que, 
por falta de endereços ou 
quaisquer outros lapsos, não 


«ENELO» 


A bicicleta para 
es entendidos 
(com 5 anos de 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


tenha agradecido a algumas 

pessoas que se interessaram garantia) S.A. RA 
pelo estado de Saúde da sua ' 

falecida sogra e parente, D. e 


Ana da Rocha Salgueiro, e 
bem assim a quantos a acom- 
panharam no seu funeral, por 
este meio repara qualquer 
eventual falta, a todos agra- 
decendo muito reconhecida- 
mente, 


Motorizadas : 


«Famel-Vitória » e «Sachs» 
Motos: — Sparta e Sesters 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Único agente em Aveiro ; 


ARMAZENS VENEZA 


Rua Aires Barbosa, 91-95 — Telef. 209- AVEIRO 
( Passagem de nível de 3, Bernardo) 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado, 


DR. E. SOUSA SANTOS 


Médico — Especialista 
Doenças das Crianças — Puericultura 
Assistente livre de Pediatria da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro do 
Assistência à Maternidade e à Infância 


reis, Grande sortido 
Consultas: das 10 às 12 e das 15 às 18 h. 


Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
— AVEIRO — 


End. Teleg. - MO AGENS Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
AVMEIRO 


Fábricas Aleluia —— 
— Elzulejos - Louças — 
flveiro 


Cadelrinhas para Crianças | 
Desde 250400 


Casa das Utilidades 


Telef. 22 —— 
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Arca de fInfiguidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Não se trazem para a Arca, desta 
vez, antiguidades venerandas que 
andem sepultadas pelo pó dos 
séculos. Recordam-se alguns fac- 
tos de um passado não muito lon- 
gínquo, que podem aproveitar ao 
estudo das relações de Aveiro com o 
Poeta António Correia de Oliveira. 


flinda a pro- 
pósito do 
Poeta Correia 
de Oliveira 


€ Sabe-se que o mimoso Poeta, nascido à beira do Vouga, 
em S. Pedro do Sul, saiu para Lisboa, quando tinha apen' s 
18 anos de idade, no desejo de tentar a carreira de jornalista 
— ingressando no Diário Ilustrado, que Agostinho de Campos 
proficientemente dirigia, E havendo reconhecido, como ele 
próprio cofessa, ser «a negação do jornalismo » — sempre 
manifestou pela Imprensa periódica e pelos que nela tra- 
balham a maior consideração e se mostrou grato aos incita- 
mentos e aplausos que daquela e destes recebeu, 

Ora o Campeão das Províncias foi um dos jornais portu- 
gueses que mais cedo começaram a admirar e louvar os Palen- 
tos de Correia de Oliveira — a quem chamava «o poeta mais 
poeta de Portugal» e «o maioral da poesia lírica portuguesa». 


Frequentemente, este bi-semanário aveirense ilustrava as 
suas colunas com magníficas composições do «querido Poetas. 


Em 5 de Agosto de 1903, — há mais de meio século ! — 
festejando um aniversário recente de Correia de Oliveira, 
publicou a sua «vera effigie», acompanhando-a de palavras 
em que proclamava «o singular valor do eminente poeta» e de 
longos excertos das críticas feitas à sua obra por José Pe- 
reira de Sampaio (Bruno), na Voz Pública, e pelo notável es- 
critor brasileiro José Veríssimo, no Correio da Manhã, 


€ O nosso saudoso conterrâneo e distinto escritor Dr. Jaime 

de Magalhães Lima, era um grande admirador do excelso Poeta, 

No seu livro O amor das nossas coisas e Alguns que bem 
o serviram, louva com entusiasmo os merecimentos de António 
Correia de Oliveira, apreciando-lhe a obra com a sua habitual 
mestria, 

Melhor diremos que os dois escritores se admiravam e esti- 
mavam reciprocamente. 

Quando Aveiro se deslocou a Eixo para homenagear o ena- 
morado de S. Francisco de Assis, o monge de Belinho incorpo- 
rou-se devotamente na procissão dos romeiros. 


Está por escrever uma das páginas mais brilhantes daquela 
comovedora jornada: a adorável conversa, ao canto de uma sala, 
entre Jaime de Magalhães Lima, António Correia de Oliveira, 
Antero de Figueiredo, Mestre Teixeira Lopes e o Doutor Joaquim 
de Carvalho... 


O Por essa altura, o artista aveirense Henrique Ramos teve 

o ensejo de fotografar, no seu estúdio, o eminente Poeta, 

Ainda hoje pode admirar-se, numa bela ampliação, o 

seu trabalho — sem dúvida uma das melhores fotografias de 
António Correia de Oliveira. 


€ Ea propósito de fotografias: em 1950, a revista alemã Die 
Woch publicou uma, curiosíssima: ve-se nela o Poeta Correia de 
Oliveira, no seu trajo de estudante, saindo a Porta Férrea da 
Universidade de Coimbra, em animada conversa com o nosso 
conterrâneo Dr. António Cristo. 


No dia 13 de Abril de 1935, um grupo de distintos ama- 
dores levou à cena, no Teatro Aveirense, o conhecido e encan- 
tador Auto do Fim do Dia. 

A representação, que mereceu fartos aplausos e consti- 
tutu uma vibrante homenagem ao estro inconfundível de An- 
tónio Correia de Oliveira, repetiu-se em 1 de Maio daquele 
ano — e tanto aquela como esta se fizeram a favor da criação 
de uma sopa diária para os pobres. 

«. Por forma que os versos do: gr nde Poeta foram 
“também pão para as bocas famintas dos pobrezinhos de 
Aveiro ! e 


O Além dos inéditos que o Litoral publicou no seu último 
número, sabemos que outros existem, igualmente preciosos, em 
poder de alguns aveirenses que muito se honram com a amizade 
do talentoso Poeta, ines 

Esperamos poder reuni-los e torná-los conhecidos — pois 
nada deve perder-se do que possa contribuir para a maior glória 
de Correia de Oliveira. 


O Há tempos—e não será difícil precisar-se a data — An- 

tónio Correia de Oliveira demorou-se alguns dias em Aveiro, 

Vísitou então a igreja de Jesus — e ali ajoelhou e rezou 
junto do altar e do túmulo de Santa Joana Princesa. 

O eminente Poeta ficou maravilhado com as belezas que 
os seus olhos viram — e manifestou o propósito de voltar à 
nossa terra para, naquele ambiente artistico, perfumado de 
santidade, escrever em verso os seus louvores à filha excelsa 
de D Afonso V. , 

Sem dúvida, todos sentimos a grande mágoa de Correia 
de Oliveira não ter podido realizar o que tão ardentemente 
desejava... 


O A terminar uma carta que, há anos, escreveu de Belinho a 
um dos seus amigos de Aveiro, o Poeta dizia: « Recados ao 
Vouga...» 

Nesta hora luminosa de justa consagração, O Litoral escreve 
ao grande Poeta, com igual enternecimento: «Recados do 
Vouga...» 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas os marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 

Assistência técnica grátis a rádios «Tele» 
fanken», A. E. G., Philips e Sehaub, 
Venda de material de rádio. Descontos 
aus amadores, 

Ao. Dr. L, Pexinho, 101 (Junto à Mercanria 


) — Telef, 739 — AVEIRO 


Yam 


em máquinas para a 


Casamentos! 


Presenteie com artigos de utili= 


dade doméstica e de cozinha da 


Casa das Utilidades 


Boia Q Irmão, L.' 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telets.( 


a e e e e 


Pela Câmara Municipal 


Terrenos da zona 
da Escola Indústrial 


A Camara adquiriu mais 
um terreno na zona de urba- 
nização da Escola Industrial, 
com a área de 2.004 metros 
quadrados, pertencente a Ma- 
ria Isabel Vieira da Silva, ao 
preço por que tem pago, até 
aqui, todos os outros, 

Estão somente dois ter- 
renos por adquirir, cuja 
expropriação se encontra 
pendente de decisão do Tri- 
bunal da Comarca. 


Huminação pública 


Na Praça do Marquês de 
Pombal, foram colocadas lâm- 
padas de mercúrio nos can- 
deeiros ali existentes; na Rua 
do Eng.º Silvério Pereira da 
Silva, os Serviços Municipa- 
lizados colocaram candeeiros 
de coluna, tipo Alba, e res- 
pectivas lâmpadas de mer- 
cúrio. 


Melhoramentos rurais 


Deve terminar dentro 
em breve a pavimentação, a 
cubos de granito, do Largo 
do Cruzeiro, em Eirol. 


e Vai ser alcatroado o 
troço da E. M. entre S. Ben- 
toe a Póvoa do Valado. 


e Terminaram os trabalhos 
de alcatroamento da rua do 
Conselheiro Queirós, em Ver- 
demilho. 


e Foram colocadas legen- 
das, com o nome das ruas, 
nas freguesias de Aradas e 
de Oliveirinha. 


e Os habitantes de Vilari- 
nho, freguesia de Cacia, abri- 
ram uma subscrição para 
auxiliar a Câmara a pavimen- 


“tar, a cubos de granito, os 


principais arruamentos da- 
quela povoação. 


e Está completamente as- 
faltada a estrada municipal 
de Esgueira a Tabueira. 


e Prosseguem os trabalhos 
de pavimentação, a betumi- 
noso, da estrada municipal 
de Requeixo à Póvoa do Va- 
lado, obra comparticipada 
pelo «Fundo dos Melhoramen- 
tos Rurais». 


Vistorias para habitabilidade 


Tendo sido autuados vá- 
rios proprietários por arren- 
darem casas sem prévia vis- 
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toria, chama-se novamente a 
atenção do público para o 
que está estabelecido em 
postura camarária sobre o 
assunto. 

Não interessam as mul- 
tas; há apenas o desejo de 
que as condições sanitárias 
dos prédios sejam cada vez 
melhores. 


Canalizações in- 
toriores do água 


Verificando-se que con- 
tinua a haver muitos donos 
de prédios que não cumpri- 
ram o determinado no edital 
da Câmara de 1948 sobre 
instalações interiores de 
água, chama-se novamente a 
atenção dos proprietários 
para a obrigação, sob pena 
de 300800 de multa, do que 
se enconta determinado na- 
quele edital. Esta obrigação, 
vem de há sete anos. 


Travessa de São Martinho 


Na sua última reunião, a 
Câmara deliberou dar o nome 
de Travessa de São Martinho 
ao antigo troço da Rua das 
Olarias, que liga actualmente 
a Rua de São Martinho à 
Avenida de Salazar, no Bair- 
ro do Liceu. 


Apresenta 


“CMIRECTO 1 
ROBERT D.WEBE 


CINE- DENTRO AVENIDA 


Domingo, 14 (is 15,30 e 2130) e 2.a feira 1.5 (às 21.15h) 
O empolgante films em CINEMOSCOPIO 


ROBERT TERRY 


Mais 
partidos numa escola 


vinto vidros 


Registamos hoje mais um 
acto de vandalismo: — os ga- 
rotos partiram 20 vidros da 
Escola de Sarrazola. Há dias, 
partiram 25 vidros na Escola 
da Vera-Cruz; agora a vítima 
foi a de Sarrazola. 

A Câmara, como o fez 
para os malfeitores da cida- 
de, vai proceder contra os 
que danificaram a Estola de 
Sarrazola, da freguesia de 
Cacia. 

Novo Vice-Presidente 


Foi nomeado Vice-Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal o sr. Eng.” João Ribeiro 
Coutinho de Lima, Director 
da Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro, que anteontem 
tomou posse no Governo 
Civil. 


Empréstimo 


O sr. Ministro das Finan- 
ças autorizou a Câmara Mu- 
nicipal a contrair na Caira 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência um emprés- 
timo no montante de 800 con- 
tos, quantia destinada à com- 
pra de terreno para o futuro 
Palácio da Justiça. 


Telefone 343 
AVEIRO 


TecunicoLoR [CINEMAS COPE 


Uma história altamente dramática que, em grande parte, se desenrola no seio das águas |] 


Um filme de acção e emoção constantes ! 
Um dos maiores sucessos do moderno cinema ! 
Um filme que nos mostra, além de maravilhosas paisagens como só o Cinemoscopio 


pode dar, à vida dos pescadores de esponjas e os costumes da 
colónia grega da América. 


ATENÇÃO —Será exibido nestas sessões o documentário em CINEMOSGOPIO 
PARADA DO NATALÍCIO 


e em 


Terça-feira, 16 


Um espectáculo de mistério e emoção com o grande actor 


eowaRO ADBmisON À TEIA DE GRISTAL em dora normal 


Sábado, 20 2 estreias sensacionais 
A CULPA FOil 


com ANN BLYTH 


20 filme de acção tom Robert Mitchum à Susan Hayward 


A comédia 
DA KATIE 
e MARK STEVENS 

em écran normal 


IDÍLIO SELVAGEM 


13-8-55 


Massas Alimentícias | 


Bolachas e Biscoitos 


Farinhas de Trigo empacotadas 
São os deliciosos. produtos da 


NACIONAL 


MARCA REGISTADA 


Que se impõem pela sua qualidade e esmerado fabrico 
A' VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 


Pela Capitania 


Actividade dos €O Pelo Mi- 
Estalciros nistério 
da Marinha foi autorizado o 
mestre Manuel Maria Bolais 
Mónica a construir, no seu 
estaleiro da Gafanha da Na- 
zaré, por conta e ordem da 
Sociedade da Nau Vicente, 
de Lisboa, um navio de ma- 
deira, do tipo das naus do 
século XVII, que se destina 
a fazer propaganda, no es- 
trangeiro, dos produtos por- 
tugueses. 


e Nos estaleiros de S. Ja- 
cinto iniciou-se a construção 
de uma draga de sucção para 
a Direcção Geral dos Servi- 
ços flidráulicos e de um 
batelão basculante de 250 
toneladas para o Banco da 
Agricultura. 

Deve também iniciar-se 
brevemente, nos mesmos es- 
taleiros, a construção de um 
navio de ferro, destinado à 
pesca do bacalhau à linha, 
para a empresa Indústria 
Aveirense de Pesca, Limita- 
da, de Aveiro. 


Semana do No passado dia 
Náufrago G as nossas be- 
neméritas corporações de 
bombeiros realizaram um 
exercício de lançamento de 
foguetões no Forte da Barra, 
que decorreu muito satisfa- 
tóriamente. 

Estão previstos mais dois 
treinos, com vista ao exer- 
cício que se realizará no pró- 
ximo dia 21, integrado na 
« Semana do Náufrago ». 


Comboio espe- 
cial a Lisboa 


A Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro pede-nos 
para comunicar que, em vir- 
tude do reduzido número de 
inscrições à data em que de- 
veria firmar, em definitivo, com 
a C. P., o comboio especial 
a Lisboa, teve que desistir 
do mesmo, reservando-se, no 
entanto, para idêntica orga- 
nização em melhor oportuni- 
dade. 


Exposição 


Gabriel Magalhães ex- 
põe, presentemente, no salão 
nobre do Aveirense, quadros 
da sua autoria. 

Faremos a esta certame 
mais desenvolvida referên- 
cia, 


Movimento hospitalar 


Segundo o último boletim 
estatístico que nos foi envia- 
do, referente ao mês de Julho 
findo, o movimento de doen- 
tes no Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia foi o 
seguinte: 

Entradas: Total — 224, 
sendo 44 pensionistas e 180 
não pensionistas. 


Saídas: Total — 156, 
sendo 30 pensionistas e 126 
não pensionistas. 

Serviços cirúrgicos: 
(Pequena cirurgia, oto-rino e 
outros) — total, 81. 

Maternidade: Total,7 nas- 
cimentos (todos de varões). 

Agentes físicos; — ( Eflu- 
viação eléctrica )— total, 351. 

Raios X: (Radioscopias) 
— total, 105. 

Análises Clínicas: Total, 
575 

Serviços do Banco: To- 
tal, 1.355. 


Novos esta- 
belecimentos 


e Na Travessa da Rua do 
Tenente Resende, abriu, há 
pouco, um discreto estabele- 
cimento o sr. Domingos Mo- 
reira da Costa. 


O «Bar» da Pólvora, assim 
é pitorescamente designa- 
do o novo retiro dos paca- 
tos, serve saborosas e bem 
confeccionadas especialida- 
des culinárias e vinhos de es- 
colha. 


e A partir desta semana, 
Aveiro conta com mais um 
importantante estabelecimen- 
to para venda de cafés, chás, 


Calro Aveirense 


Sábado, 13 de Agosto de 1955 (às 21.80 h,) 


DA) 


especiarias e champanhes, na 
Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra. E seu pro- 
prietário o sr. Ramiro Do- 
mingues Terrível. 


e Na Rúa do Tenente Re- 
nente, montou um estabele- 
cimento de mobílias, tapeça- 
ria e colchoaria, a firma 
Marques & Santos, Limi- 
tada. 


Regimento de Cavalaria n.º 5 
Anúncio 


O Conselho Administra- 
tivo deste Regimento, faz 
público, que no dia 29 do 
mês de Agosto do corrente 
ano, pelas 1) horas, no Quar- 
tel desta Unidade, se procede 
à arrematação em hasta 
pública, de artigos de Mate- 
rial de Instrução, julgados 
incapazes, tais como: Bolas 
de foot-ball, botas de foot- 
-ball, camisolas de ginástica, 
luvas para guarda-redes, etc.. 

Quartel em Aveiro, 11 de 
Agosto de 1955 


O Chefe da Contabilidade 
Jorge Feurly de Magalhães Coldas 


Capitão 
| RÁDIOS 
BAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 

Reparações garantidas em 

todas as marcas de rádios 
- António N. Abreu 

R. de Arnelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


TR CET So, PEA É 
a 
Berta Espanha 
Médica 
Clínica geral - 
de fenhoras, e Crianças 
Todos os das, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 232-2.0 
eres e75 AVEIRO 


Telefone 118 


PROGRAMA 
DA SEMANA: 


O filme de grande beleza espectacular 


INIMIGOS DO REI 


em magnífico TEONICOLOR com Anthony Dexter, segundo 
a celebre obra de ALEXANDRE DUMAS 


in: E 


ALIT 


AEROLINEE 


ITALIANE 
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Olerece-vos os melhores serviços utili. 
zando os seus moderníssimos SUPER D L-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 
Praça da Alegria, 58-4.º -— Letra F 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As srs D. Maria da Con- 
ceição de Lemos Manoel (Ataloya) e 
D. Carolina da Conceição Ferreira 
Branco, mãe do nosso colaborador sr. 
Dr. Vasco Branco; o Rev.º Padre Áureo 
de Figueiredo, Reitor de Soza; e os srs. 
António Anibal Valente, residente em 
Gabela (Angola), e Armindo Ferreira. 

Amanhã — À srº Prots D. Maria 
de Sousa Dias. 

Em 15 — As sr.9s D. Maria Luísa de 
Melo Vilhena e D. Maria Helsna Mar- 
ques Biaia ; os srs. Eng.º Agrónomo Jorge 
Manuel de Andrade Massadas Rino, 
Arnaldo Graça Soares de Sousa e Anibal 
Gomes de Moura; e o menina Maria 
Helena, filha do sr. Dr. Orlando de Oli- 
veira, 

Em 17 — O sr. Dr. António Fernan- 
do Marques, Governador Civil substituto 


a 2 


Domingo, 14 de Agosto 
(às 15.30 e 21.30 horas ) 


A g== 
SEGUNDA - PEIRA, 15 


(às 21,30 horas ) 


Uma opereta que vai 
deslumbrar o público 


“Nose Mario 


segundo a bela parti- 
tura de Trml agcra 
apresentada com a gran- 
deza do Ginemoscópio, em 
deslumbrante TEGNICOLOR, 


com os grandes artistas 


da « Meteo » | 


Ann Blyth, Fernando 
Lamas e Howárd Keel 


Quinta - feira, 18 
(às 21,30 horas ) 


Alegria do 
BATALHÃO 


com 


Silvana Pampanini 
e Dittozio de Sica 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


TELEFONE asa08 


do Distrito; o sr. Rui Alberto Ferreira 
Lebre, nosso colaborador; e o filho do 
sr. Dr, Ernesto Guedes Pinto, António José. 

Em 18 — As sr.ºs D, Maria Madale- 
na Ferreira da Fonseca e D, Maria da 
Luz Rosette Nabuco; e o sr. Francisco 
Augusto Duarte. 

Em 19 — À sr.º D. Maria Fernanda 
Teles Monteiro, esposa do sr. Dr. Amil- 
car Teles Menteiro; a sra D. Maria 
Álice Carneiro Pinheiro Rodrigues, esposa 
do sr. Eng. Manuel Rodrigues; o sr. 
Dr. José Vieira Gamelas; e o sr. Pompeu 
de Melo Figueiredo. 


NASCIMENTO 


Na Maternidade do Hospital da 
Santa Cosa, nasceu, no dia 7 do cor- 
renfe, um filhinho à sr.º D, Maria do 
Carmo Pinho Mieiro, esposa do sr, Ri- 
cardo Mieiro, e filha do artista aveirense, 
o nosso amigo sr. José de Pinho e de 
sua esposa a sr.º D. Maria Pinho. 


Aos pais e avós, as nossas felicitações. 
CASAMENTO 


No pretérito domingo, realizou-se, na 
visinha freguesia de Eixo, o enlace ma- 
trimonial da sra D. Maria Fernanda das 
Neves, filha da sr9 D. Maria Felicida- 
de das Neves e de seu marido, o sr. 
Belmiro Fernandes, com o sr, Fernando 
Marques Anileiro, filho da sra D. Bea- 
triz Marques Morais e de seu marido, o 
construtor “civil sr, Mateus Rodrigues 
Anileiro Júnior. 

Foram padrinhos a sra D. Edith Mo- 
reira Morais e o sr. Carlos Alberto Neves 
Fernandes, irmão da noiva. 

A cerimónia decorreu com a maior 
solenidade, constituindo, pelo seu bri- 
lhantismo, um acontecimento que, de há 
muito, se não via em Eixo. 

Seguiu-se-lhe um lauto banquete, 
oferecido pelos pais da noiva, tendo usa- 
da da palavra seu primo, o sr. Dr. José 
Maria Pinto da Silva Mota, que, enalte- 
cendo as qualidades dos noivos, encer- 
rou brindando pelas suas venturas. 

Litoral felicita o novo lar. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Para o sr. Élio Marques Maia, foi 
pedida em casamento a menina Maria 
Judite Barreto e Roselte, filha da sr.º 
professora D. Maria da Luz Seabra Barreto. 


VIMOS EM AVEIRO : 


O A conhecida poetisa sr.º D. Marga- 
rida Susel Correia de Oliveira, de re- 
gresso de Esposende, onde foi assistir à 
homenagem prestada a seu tio, o poeta 
António Correia de Oliveira. Após curta 
visita à cidade, seguiu para Viseu, onde 
exerce as suas funções na Comissão 
Municipal de Turismo. 


O O distinto professor sr. Dr, Amílcar 
Patrício, que ensinou no Liceu Nacional 
de Aveiro. Veio da Horta, onde exercia 
as suas funções docentes, e foi colocado 
agora no Liceu de Viana do-Castelo, 

O Osr. Dr. Anibal Corga (Poi), mé- 
dico em Macinhata do Vouga. 


DE FÉRIAS 


O Desde quarta-feira, encontra-se em 
gozo de férias em Espinho o sr. Dr. Alvaro 
Sampaio, Presidente da Câmara de Aveiro. 


O Partiu esta semana para Pinheiro da 

Bemposta o sr. Dr. José Pereira Tavares, 
Reitor do Liceu Nacional de Aveiro, 
donde seguirá dentro de dias para 
Caldelas. 
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CAPELAS DE AVEIRO 


Capela de Santo Ildefonso 
AE os Frei Félix Mendes dos Ramos que «da sua 


fundação, e instituição não há lembrança». 
Semelhantemente, Rangel de Quadros afirmou 
que nada conseguiu saber da sua origem. 

Numa informação paroquial de 28 de Maio de 1721 
encontram-se, porém, curiosas referências à capela de Santo 
Ildefonso, 

Existiam na freguesia de S. Miguel, fora da igreja, 
duas capelas de instituidores particulares, « hãa da inuoCas- 
são de Sancto JLdefonsso que antiguam.!s, foy Caza da 
MizeriCordia desta dita Villa que depois de feita, e aCabada 
a noua Caza da MizereCordia que se fes se deu a An.!s 
frs de Mattos Con obrigaÇão de pagar em Cada hã anno 
a noua Caza 5000// e nella aChey Jnstituio Capella, e foy 
a p.'a Jnstituidora ». 

Mais além, acrescenta-se que na capela de Santo Ilde- 
fonso havia « hãa Sepultura, junto o Altar Con o Letereyro 
Seguinte// Sepultura de An.!º frz Mattos herdeiros; era de 
1620 e não dizia mais; nem tinha Armas algumaz », 

Não compreendo bem como se diz ser primeira insti- 
tuidora da capela, ou antiga casa da Misericórdia, quem 
apenas a recebeu, por doação onerosa ou por empraza- 
mento, depois de concluida o nova casa, isto é, a nova 
igreja. 

A Misericórdia de Áveiro data do longinquo reinado 
de D. Manuel | e teve o seu início na capela de Santo 
lldefonso. Aí se conservou até começos do século XVII, em 
que foi transferida para o magnífico templo que ainda hoje 
ocupa,então acabado de construir. 

Seria nessa altura que a Santa Casa doou a capela à 
senhora de apelido Matos, acima referida, com a condição 
de esta lhe pagar anualmente 5.000 réis. E porque foi 
ela quem primeiro a possuiu, depois da transferência da 
Misericórdia, talvez daí provenha o chamar-se-lhe sua pri- 
meira instituidora. 

Não sei como, nem porquê, parece que pouco tempo. 
esteve a donatária ou enfiteuta — valha a verdade — na 
sua posse: Marques Gomes informa que a capela de Santo 
Ildefonso foi dada pela Santa Casa, mediante o foro de 
5.000 réis, ao Padre Sebastião de Matos, por escritura 
pública de 27 de Novembro de 1614, lavrada no cartório do 
tabelião Belchior Correio de Vasconcelos. 

A capela, situada no Adro de S. Miguel, junto da velha 
igreja matriz, tinha uma porta de comunicação com esta e 
outra que abria para a rua pública. 

O edifício era de pedra e cal e o tecto de madeira, 
«em forma arqueada ». 

A imagem de Santo Ildefonso, «de pedra inteira, e 
perfeita », estava «colocada em hu retabolo de madeira 
m.'º velho », 

O altar, sem qualquer ornato, encontrava-se, à roda 
do último quartel do século VXII, «arruinado, como tam 
bem os caixões dos paramentos, e-forros, tudo indecente ». 

Segundo constava do tombo da igreja matriz, a copela 
tinha «obrigação de trez missas semanarias, e trez dia de 
Natal, que se não satisfazem há m.!º* an. », como reza um 
documento que o Dr. Francisco Ferreira Neves diz ter sido 
escrito pelos anos de 1760 a 1775. 

Era então administrador da capela « Joze Antonio Ri- 
beiro de Moraes assistente em S. Theago de Beduido deste 
Bispado ». 

Posteriormente, dizia-se senhor da capela de Santo 
Ildefonso, onde tinha sepultura própria e foi enterrado, o 
capitão António Ribeiro da Silva, natural da freguesia de 
Beduido, concelho de Estarreja, que em 4 de Novembro de 
1780 faleceu em Áveiro, em casa de seu sobrinho Fernando 
António de Morais. 

A antiga capela, a que, como se viu, andava ligada a 
história da Santa Caso da Misericórdia de Aveiro, foi demo- 
lida em 1835, 

António Christo 


BIBLIOGRAFIA: Marques Gomes, Memorias de Aveiro págs. 125 e 
seg. e 131, e O Disiricto de Aveiro, pág. 133; Rangel de Quadros, Aveiro 
— Apontamentos historicos, fl. 36; A. G. da Rocha Madahil, Informoções 
paroquiais do distrito de Aveiro de 1721, no Arquivo do Distrito de Aveiro, 
vol. |, págs. 43 e 325; F. Ferreira Neves, Uma descrição dos igrejas e co- 
pelas da freguesia de São Miguel de Aveiro no século XVIII, no Arquivo 
cit, vol. VII, pág. 190; e À criação e a extinção do coro du igreja da Mi- 
sericórdia de Aveiro, no Arquivo cit. vol. XVII, pág. 187. 


Fernando Moreira Lopes 
Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS — QUERICULTURA 
Clínica Geral 

Residência : 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º — Telef. 387 
Consultório : 


R. José Estêvão, 39 — Telef. 79 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 h, 


AVEIRO 


A LUSITANIA — AVEIRO | QUINTA DO 


Governador Civil 


Desloca-se depois de 
amanhã à povoação de Fros- 
sos, a fim de inaugurar alí 
diversos melhoramentos, o 
sr. Dr. Francisco Guimarães, 
Governador Civil de Aveiro. 


Escola de Recrutas 
de Cavalaria 5 


Perante o Inspector da 
Arma de Cavalaria, sr. Briga- 
deiro Raúl Martinho, reali- 
zou-se a marcha final de 
condutores de viaturas e ou- 
tros exercícios, pelos recrutas 
da escola de 1955. O ilustre 
oficial retirou para Lisboa 
com as melhores impressões. 


Uma cena de facadas 


Na Rua de 81 de Janeiro, 
uma breve discussão entre 
Mário Teixeira, de 46 anos, 
sapateiro, e a mulher com 
quem vívia, Teresa Teixeira 
Dias, de 44 anos, naturais 
do concelho de Vila Real e 
residentes nesta cidade há 
pouco mais de um mês, ter- 
minou em violenta cena de 
facadas, de que resultou a 
morte da última, atingida 
com um profundo golpe no 
coração. O Mário encon- 
tra-se presentemente no Hos- 
pital, sob prisão, em estado 
bastante melindroso. A mu- 
lher foi sepultada no cemi- 
tério sul. 

- As autoridades tomaram 
conta da ocorrência. 


Pela P. 5. P. 


Vai proceder-se brevemen- 
te à montagem de uma esta- 
ção de rádio no edifício da 
P. S. P. desta cidade, para 
melhor eficiência dos seus 
serviços. 

A respectiva aparelhagem 
já foi recebida. 


A Traineira 
« Beira Nova » 
encalhou 


Conduzindo cerca de 100 
cabazes de pescado, entrou 
a barra de Aveiro, ua ma- 
nhã de segunda-feira, atrai- 
neira «Beira Nova», da 
praça de Peniche, coman- 
dada por Joaquim Mamede, 
e com I8 homens de tripu- 
lação. Devido ao denso ne- 
voeiro, este barco de pesca, 
que pretendia dirigir-se ao 
Cais das Pirâmides, seguiu 
rumo errado e foi chocar 
com um esporão defensor 
das areias, existente em 


Cá temos o calor!... 


«e para o calor 


REFRIGERANTES CAMOR 


LARANJADAS- GASOSAS 


MAIAS (IRMÃOS) 
PICADO 


DISTRIBUIDOR EM AVEIRO 
ARMINDO FERREIRA 


ESTES A 


SS 
ECA ALT ANNSSSEESS 


E<//ANANSS 


A CIDADE 


NE Ba SA 


(NS SE 


frente à Base Aérea nº 5, 
de S. Jacinto, encalhando. 

Apesar da violência do 
choque, a embarcação re- 
sistiu e conseguiu, horas 
depois, safar-se pelos seus 
próprio meios, aproveitando 
a maré, seguindo a direcção 
desejada, embora com alga- 
mas avarias. 


Director Escolar 


Deslocou-se ao concelho 
de Estarreja na passada 
quarta-feira, em visita oficial, 
o Director do Distrito Esco- 
lar, sr. Cardoso Ribeiro. 


OCULISTA 


R. Agostinho Pinheiro, 10 — Telef. 774 


Falta de rega nas ruas 


Queiram-se os morado- 
res da rua do Dr. João de 
Moura da ausência do carro 
camarário, que já não rega 
aquela artéria há cerca de 
quinze dias. Devido âsobras 
de saneamento, ali levadas 
a efeito últimamente, o pa- 
vimento encontra-se destrul- 
do, dando lugar a que, cons- 
tantemente, se levantem 
nuvens de poeira, com pre- 
juizo para as habitações. 


Com vista à Câmara 
Municipal. 


Visita de inspecção 


Esteve em Aveiro, em vi- 
sita oficial, o Inspector do 
Ensino Liceal Particular do 
Ministério da Educação Na- 
cional, sr. Dr. Albino Fer- 
nandes, tendo retirado para 
Lisboa no mesmo dia. 


* Se V. Er. necessita de óculos, encontra 
um grande e variado sortido no 


MOTA 


CASA ESPECIALIZADA 


AVEIRO 


Viajar com segurança, comodidade e economia 


só nUmM 


«Citroên» 


Agência Distrital : Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 205 a 207 — AVEIRO 


= Óleos e Pneus — Acessórios e Peças Legítimas == 


Ss. Mm. 


CAPITAL: 


Aua de Coimbra — Praça de Luís Cipriano 
AVEIRO 


Telegramas: REGIONAL — Teleione : 31 
Transferências e Cobranças 


sobre o País 
C/correntes em Moeda Portuguesa 


Saques 


10.000.000800 


Depósitos à ordem e a prazo 


C.e da Costa do Valado —Telef. 21 Rua do Gravito, 74 


Es 


Trabalhos tipográficos — 
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15-8-55 — Litoral 


Rastro luminoso na Praia da Clbvidade 


—— Continuação da página 10 


ou mirífico! Mesmo a dei- 
xar-se correr o marfim como 
deixou, ao fim e ao cabo o 
«Galitos» não devia ser pri- 
vado do triunio. 

Vencedores efectiva e 
moralmente nas quatro pro- 
vas em que participaram, os 
remadores aveirenses viram- 
-se compelidos a regressar 
apenas com os três títulos 
que o Júri lhes atribuiu, De- 
salentador, na verdade, para 
quem, treinando até ao sacri- 
fício, muito há prestigiado o 
remo nacional. 

Independentemente do 
acontecido, o «Gialitos» foi 
ainda assim, e de longe, o 
clube em mor evidência nos 
«Nacionais». Como vem su- 
cedendo ano após ano, obteve 
a mais sedutora, a mais ruti- 
lante colecção de triunfos. 
Nas duas principais regatas 
do programa — «shell» de 
«quatro» e «oito», seniores 
— somou vitórias. Uma vitó- 
ria também conquistou nou- 
tra competição destacável: 
«shell» de « quatro», juniores, 
Quer dizer, em relação à pre- 
térita temporada, o Clube 
dos Galitos bisou os feitos 
operados no Rio Novo — de 
boa memória... E se podia 
excedê-los, apesar de com- 
petir fora e não intra-muros, 
isso só foi impossível por 
virtude das razões já apon- 
tadas... 

Tecnicamente, as tripula- 
ções de Aveiro alardearam o 
mesmo excelente nível. Con- 
tinuam a saber como se rema! 
Não se limitaram a cortar a 
meta em primeiro lugar, su- 
periorizaram-se aos advyersá- 
rios sob todo e qualquer as- 
pecto. Infelizmente, os tem- 
pos registados numa pista 
onde a água desliza são inex- 
pressivos, nada querem di- 
zer... Num rio extremamente 
caudaloso, a pior tripulação 
do globo poderia bater um 
«record» do mundo... Mas, 
acentue-se, ficámos com a 
impressão de que as equipas 
de hoje valem sensivelmente 
o mesmo que valiam as de 
outrora, as que tão bem fi- 
guraram em grandes compe- 
tições internacionais. Toda- 
via, e para que não subsista 
a mais ligeira sombra de dú- 
vida, para que saibamos ri- 
gorosamente o valor do nosso 
remo, impõe-se que a Fede- 
ração utilize para a efectiva- 
ção dos «Nacionais» uma 
pista de águas paradas. Só 
com tempos nela obtidos se 
torna possível estabelecer 
confrontos exactos.,.. 

Após largo debate, prete- 
riram-se, e logicamente, as 
pistas de águas correntes. 
Agora, e não sabemos se por 
mal de alguns enormes pe- 
cados que possa ter o remo 
português, voltou-se à pri- 
meira forma... Em nossa 
opinião, qualquer comentário 
é supérfluo... 

Em «shell» de «oito», 
seniores, o Clube dos Gali- 
tos venceu por dois ou dois 
comprimentos e meio os tra- 
dicionais adversários. Com 
efeito, o valoroso Caminhense 
cortou a meta em segundo 
lugar, logo seguido da Naval 
1.º de Maio. De começo, os 
navalistas ocuparam a van- 
guarda. Mas a vantagem 
seria sol de pouca dura. 
Muito antes da ponte, as 


posições já se encontravam 
perfeitamente definidas. 

Para a regata «vice-rai- 
nha» dos «Nacionais» —<shell» 
de «quatro », seniores — ali- 
nharam «Galitos», Cami- 
nhense e Cuf. O «duelo» 
travado imbui-se de emoção. 
A meio do percurso, os avei- 
renses comandavam, desta- 
cados. Em dada altura, as 
vogas subiram a 40! Já perto 
da linha imaginária da 
chegada, os minhotos pica- 
ram, replicando imediata- 
mente as aveirenses. Resul- 
tado: dois barcos de avanço 
sobre os atletas de Caminha, 
ardorosos como sempre, e 
uns tantos sobre os cufistas, 
que jamais ofereceriam luta, 

Em «shell > de « quatro », 
juniores, tudo foi extraordi- 
náriamente fácil para os atle- 
tas «rubro-brancos», Repou- 
sadamente, a 54 remadas por 
minuto, a equipa do «Galitos» 
terminou a prova com quatro 
barcos de vantagem em re- 
lação à Associação Naval de 
Lisboa. Cerca da meta, os 
aveirenses não se dispensa- 
ram porém de oferecer ao 
público esse sempre agradá- 
vel fogo de artifício que é um 
bom « picanço ». 

Da regata em «shell» de 
«oito », juniores, já dissemos 
o suficiente. De momento, 
pelo menos... 

Nas demais regatas, Spor- 
ting C. Caminhense, Associa- 
ção Naval de Lisboa, Grupo 
Desportivo da C.U.F. e Clube 
Fluvial Portuense arrrecada- 
ram títulos. Mas enquanto 
fluvialistas e cufistas tiveram 
de se contentar cada um com 
seu êxito, os caminhenses 
triunfaram em dois campeo- 
natos e em três a velha Naval. 

Examinando as «contas», 
verifica-se imediatamente que 
osremadores da capital arran- 
caram tantas vitórias como 
os aveirenses e que a repre- 
sentação da castiça vila mi- 
nhota se postou em mais se- 
cundária posição. Contudo, 
se os factos são estes, há 
que tírar determinadas ilac- 
ções... Assim, logo após o 
«Galitos», os caminhenses 
devem ser tidos e havidos 
como figurantes principais 
das regatas. Se arrancaram 
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apenas dois títulos, alinharam 
nas provas mais categoriza- 
das de sábado e domingo — 
transmitindo-lhes vibração, 
animando-as' extraordinária- 
mente. Tal maneira de ver, 
de nenhum modo pretende 
diminuir o papel, exalçável, 
valoroso, da «velhinha », 

Os maiores vencidos des- 
tes Campeonatos foram os 
representantes da Figueira. 
Depois, os da L. A. G.. Tan- 
to uns como outros não lo- 
graram repetir as vitórias 
conseguidas na época finda, 
O desporto jamais deixa de 
ser um manancial de surpre- 
sas... 

Dentro das suas possibili- 
dade habituais, exibiram-se 
os restantes concorrentes. 
Vencidos embora, o que aliás 
não deslustra ninguém, me- 
recem uma nota de vivíssima 
simpatia, O seu afecto por 
uma modalidade ainda não 
inteiramente compreendida, 
bem merece dos que ado- 
ram o remo, . 

Em eskiff»o e 1 
«yolle» de «qua- 
tro», seniores, o 
triunfo coube a 
Caminha, Se é cer- 
to que Alves da 
Silva correu sôzi- 
nho, o «quatro» al- 
cançou a vitória, 


nas a glo 


desportistas, 


largos meses consecutivos, 


orgulhar. 


O Director do Pelouro Desportivo do « Claba dos Galitos» 
a) Mário Gaioso Henriques 


REMO 


Quadro dos campeões durante a 


época de 1955 — 1956 
Clube dos Galitos 


por sinal clarís- « Shell» de 4 (juniores ) 

Sima, após uma « Shell» de 4 (seniores) 

eliminatória e uma « Shell» de 8 (seniores) 

final... « Shell» de 8 (juniores) * 
A Ass. Naval im- 


pôs-se em «yolle > 
de «oito» e «skiff», 


A. Naval de Lisboa 


juniores, e ainda « Shell» de 2 (seniores) 
em «Shell» de « Skiff» (juniores ) 
«dois», seniotes. 


Na primeira das 
competições cita- 
das, a L.A.G.eo 
Ginásio fizeram- 
-lhe a «vida cara». 
Todavia,paraacon- 
secução das duas 
outras vitórias não 
surgiram escolhos 
de maior... Sal- 
vador Lopes, tam- 
bém da Liga dos 
Antigos Gradua- 
dos, e o «dois» do 
Fluvial, ficaram re- 
lativamente lon- 
ge... 

A C.U. FF. tal 
qual sucedera na 
época anterior, re- 
gressou senhora de 


láda, com 
O Galitos, 
cisão do 


«Yolle> de 8 (juniores ) 


$. €. Caminhense 


.« Skiff » ( seniores ) 
« Yolle» de 4 (juniores ) 
« Yolle » 


de 4 (seniores) 


€. Fluvial Portuense 
« Shell » 


de 2 (juniores ) 


€. U. F. do Barreiro 


« Yolle» de 8 (seniores) 


* A prova em «Shell» de 8 (juniores), foi anum 


infracção do Regulamento dos Campeonatos. 
estranho às razões determinantes da de- 
Juizeárbitro, completaram a prova com 


grande vantagem sobre as outras duas tripulações 
concorrentes, 


me nitro mi 


um título. Se então se impu- 
sera em «yolle» de «quatro», 
juniores, sorveu agora o mel 
do triunfo em «yolle» de «oito», 
seniores. Simples permuta, 
como se deduz... Anote-se 


LOUVOR — 


Realizaram-se, há pouco, os Campeonatos Nacionais de 
Basquete (2.º Divisão) e Remo, provas du maior envergadura 
e que interessaram sobremareira os desportistas aveirenses, 
dada a participação das respectivas Secções do Clube dos 
Galitos que, uma vez mais e como sempre, honraram, não ape- 
iosa colectividade em que se integram, mas também a 
própria cidade que representam 

A equipa de basquetebol, numa afirmação dum valor incon- 
testável, e apesar das múltiplas contrariedades deparadas, con- 
seguiu atingir us meias-finais do Campeonato 
nados, em circunstâncias especialíssimas, os atletas souberam 
perder com dignidade, lutando com o aprumo de verdadeiros 


Os remadores da Secção Náutica, mantendo honrosas 
tradições de longa data, e reafirmando uma classe que não é 
vulgar no desporto nacional, alcançaram brilhantíssimos triun- 
fos em todas as provas a que concorreram, êxitos merecidos 
para quem demonstrou uma tão perfeita noção das responsa- 
bilidades, trabalhando dedicada e persistentemente durante 


Assim, e considerando o brio, correcção inexcedível e 
desportivismo exemplar destes atletas, a todos louvo, tornando 
extensivo o louvor aos dirigentes e técnicos que, com a sua de- 
dicação ilimitada e assistência permanente, vêm erguendo» e 
consolidando uma obra de que legitimamente nos podemos 


Aveiro, 8 de Agosto de 1955. 


Embora elimi- 


CT que a regata em que logrou 


vencer foi das mais emotivas ! 
O Ferroviário barreirense e 
o Ginásio da Figueira deram 
luta ardentíssima, que galva- 
nizou a assistência. 

Finalmente, o velho Flu- 
vial reapossou-se de um cam- 
peonato que perdera em 
1954. Em «shell» de «dois», 
juniores, os portuenses, jo- 
vens e de boa iibra, desfor- 
raram-se efectivamente da 
derrota que lhes infligira na 
pista do Rio Novo do Prín- 
cipe a equipa da Associação 
Naval de Lisboa, 

Pena foi que, por circuns- 
tâncias alheias à sua vontade, 
quer dizer, por avarias sofri- 
das nas embarcações, não 
hajam podido tomar parte 
nas regatas o « skiffista » se- 
nior da Associação Naval e 
a tripulação de «shell» de 
«quatro», juniores, da 
C. U.F.. Se as provas hou- 
vessem começado à hora 
marcada, não seria possível 
esperar um pouco, de ma- 
neira a, reparadas as avarias, 
poderem alinhar as tripula- 
ções aludidas ? 

Longe de nós crivar de' 
defeitos a organização. Mas 
verificaram-se, de facto, 
algumas deficiências que não 
podem passar em julgado. 
Especialmente os claudican- 
tes serviços de informação 
aos milhares de espectadores 
e à Imprensa tornaram-se 
notórios. A verdade é uma 
só e não deve “esconder-se. 
Sob pena de desservirmos 
uma causa que afinal se pre- 
tende acarinhar, 


s. S. 


Ouvido pelo Litoral, 
o Presidente da Federação 
realça o comportamento das tripulações avaitenses 


Findas as regatas, procura- 
mos imediatamente o Presi- 
dente da Federação Portuguesa 
do Remo. Desejávomos ouvir 
umo opinião do Tenente-coro- 
nel Ricardo Pereira [ias acerca 
dos Campeonatos Nacionais. 

Recebidos com requintes 
de amabilidade, o categorizado 
dirigente não se eximiu a res- 
ponder, a matar a nossa curio- 
sidade — curiosidade que deve 
coincidir, possivelmente, com a 
dos leitores... 

Eis o que afirmou ao «Lito- 
ral» o desportista que desem- 
penha as mais altas funções 
oticiais no remo português: 

— Pode dizer-se que as 


provas não desiludirom. Algu- 
mas houve que foram magnifi- 
comente disputados e, por isso, 
seguidas com verdadeiro entu- 
siasmo. De lamentar, na tarde 
de hoje, o mau governo de 
bastantes timoneiros. 

E após brevissimo silêncio: 

— Aporeceram tripulações 
com muito bom conjunto, sendo 
no entanto justo distinguir entre 
todas as do «Galitos» de 
Aveiro. 

Vários figuras ligados à 
organização mostravam urgên- 
cia em folar com o tenente- 
«coronel Ricardo Pereira Dias. 
Despedimo-nos. De resto, a 
nossa missão estava cumprida. 8, 


DES 
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MIGALHAS 


Os Campeonatos Regionais de 
Natação desta época, efectuam-se 
na piscina do Clube Escola Livre 
de Oliveira de Azeméis, ainda no 
mês corrente, O Beira-Mar não 
concorre, em virtude de ter come- 
cado tardiamente a preparação 
dos seus atletas, 


Em prosseguimento do Cam» 
peonato Nacional de Voleibol 
(1 Divisão), a Ovarense perdeu 
com o F.C. P. por 5-1, compro- 
metendo, assim, o seu apuramento 
para a fase final, 


O desportista de Albergaria-a- 
-Velha, António Augusto Martins 
Pereira, grande entusiasta dos des- 
portos mecânicos, foi o vencedor 
absoluto do ! Rally do Vinho do 
Porto, efectuado no domingo. 

Na Gincana de Espinho, triun- 
fou também outro desportista do 
nosso distrito — M, Couto, de 
Oleiros (Vila da Feira). 


Para o Campeonato Regional 
da A. P. C., os Galitos defronta- 
ram o Sport, em Coimbra, perden- 
do por 4-2, e a Académica, que 
ganhou por 6-4, 

Com duas jornadas ainda para 
efectuar, o Clube aveirense encon- 
tra-se em terceiro lugar, «ex-aequo» 
com o Curia, 


Pesca Desportiva 
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em poucos segundos, sem lhes ser 
possível frear a impetuosidade do 
peixe. 

Este facto leva-nos a concluir 
que as corvinas seriam de peso 
bastante elevado, pois que as pró- 
prias aparelhagens dos profissio- 
uais, que empregam linhas de 
gagim bastante fortes (espinhel) 
têm desaparecido; por vezes, quan- 
do vão para levantá-las, verificam 
a falta dos estropos em que se 
encontravam os anzóis empatados. 


Máquina para ponto —=— 
r=— “A JOUR” 


COMPRA «SE 
Falar na Rua de Santa 
Joana, n.º 25 — Aveiro 


| 


im 


NATAÇÃO 


Um novo «Yolla» para os 
GALITOS 


No dia 30 do mês findo, 
chegou a Aveiro uma nova 
embarcação — um «Yolle » 
de 4 remos — destinado à 
Náutica dos Galitos. 

Foi construída nos esta- 
leiros privativos da Associa- 
ção Naval de Lisboa e obe- 
dece aos mais modernos 
requisitos para a modalidade 
desportiva a que se destina, 
sendo excelente o seu teor 
em peso e demais caracteris- 
ticas. 

A” nova unidade será dado 
o nome do « Coronel Game- 
las», em homenagem ao sau- 
doso aveirense que foi sócio 
n.º 1, fundador e, até à sua 
morte, Presidente da Assem- 
bleia Geral da Náutica, 


Com o internato Geral e Complementar de Cirurgia 
dos Hospitais Civis de Lisboa o Médico do tlos- 


pital da Misericórdia, 


CLÍNICA GERAL « OPERAÇÕES 
CONSULTAS-2!, 4º e 6º —às 16 h, 


—— DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-—2", 4% e 6º—às 14 h. 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA 


GERAL 


CONSULTAS-—S5., 5.º e Sáb. —às 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1º D— AVEIRO 
Telefone 560 p. f. 


Escola Industrial e Comercial de Aveiro 


Serviço de 


Está aberta de 11 a 20 de 
Agosto a inscrição para a ma- 
trícula nos cursos professados 
nesta Escola. 


Em Regime Dino 
Ciclo Preparatório — Para 
os alunos que tenham feito o 
exame de admissão ao ensino 
profissional, industrial e co- 
mercial, 

Também se podem matri- 

cular, neste Ciclo, os alunos 
que tenham sido aprovados 
no exame de admissão ao 
ensino liceal, mediante pe- 
dido de equivalência ao exa- 
me de admissão ao ensino 
profissional. 
Curso Geral de Comércio 
— Aos candidatos que hajam 
concluído o Ciclo Prepara- 
tório, 

Os alunos habilitados com 
o 1.º Ciclo dos liceus, tam- 


Um tanque-piscina em Bustos 


Na periferia da ubérrima região bairradina, Bustos é sede duma 
das suas mais ricas e prósperas freguesias. Com um solo rico, a agricul. 


tura é a sua principal riqueza. Mas o seu comércio e indústria também 
estão em franco desenvolvimento. Bons estabelecimentos comerciais; 
uma razoável casa de espectáculos; uma fábrica de productos cerâ- 


micos; outras de serração, moagens, ferragens e alfaias agricolas, etc. 
Como actividade desportiva, já há mais de vinte anos que se dedica ao 


futebol, com 
dois grupos dis- 
tintos, felizmen- 
te hoje fusiona- 
dos para nos 
daremumaagre- 
miação mais só- 
lida e mais re- 
resentativa — 

nião Deporti- 
va de Bustos. 
Foi por iniciati- 
va desta colec- 
tividade, que 
Bustos, a partir 
de 351 do mês 
findo, passou a 
dispor de um 
magnífico tanque-piscina, 


da mocidade da região uma acentua 


construído no centro da povoação, que foi 
festivamente inaugurado naquela data. 

O empreendimento é de um largp alcance social, porque sendo a 
natação um dos desportos mais completos e salutares, marcará na vida 


da nota de cultura e de bom gosto. 


Estão de parabéns, portanto, todos os desportistas locais, pela 
rasgada visão de que deram provas, valorizando, desta forma, o pres- 
tígio do desporto da Bairrada, que, doravante, passa a contar com três 
palcos de água para a prática da natação — Bustos, Curia e Luso, 

Nado e criado na ridente povoação de Bustos, onde vivemos um 


par de anos, 
progresso. 


não podíumos ficar indiferentes a esta manifestação de 
, pois, com o maior agrado e sati 


sfação, que damos conta 


deste acontecimento, ilustrando-o com um aspecto do tanque-piscina. 

Litoral, sempre atento ao progresso, seja em que campo for, as- 
socia-se ao júbilo dos desportistas de Bustos, incitando-os a continuar 
a pugnar pelo engrandecimento da sua terra. V. V. 


Matrículas 


bém se podem matricular 
neste curso independente- 
mente da prestação de qual- 
quer prova. 

Os candidatos que pos- 
suam outras habilitações e 
desejem frequentar este cur- 
so requeremgexame de tran- 
sição dentro deste mesmo 
período (11 a 20 de Agosto). 
Curso de Carpinteiro-Mar- 
ceneiro — Aos candidatos 
que hajam concluído o Cicio 
Preparatório. 

Os candidatos que pos- 
suam outras habilitações e 
desejem frequentar este cur- 
so-requerem exame de trasi- 
ção no período de 11 a 20 de 
Agosto. 

Curso de Ceramista — Aos 
candidatos que hajam con- 
cluído o Ciclo Preparatório. 

Os candidatos que pos- 
suam outras habilitações e 
desejem frequentar este cur- 
so requerem exame de tran- 
sição no período de 11 a 20 
de Agosto. 

Curso de Formação Fe- 
minina — A's candidatas que 
hajam concluído o Ciclo Pre- 
paratório. 

As candidatas que pos- 
suam outras habilitações e 
desejem frequentar este cur- 
so requerem exame de tran- 
sição no período de 11 a 20 
de Agosto. 


Em Regime Noctuno 


Funcionam nesta Escola, 
em regime de ensino de aper- 
feiçoamento, os seguintes 
cursos: 


Curso de Serralheiro 
Curso de Ceramista 
Curso Geral de Comércio 


que podem ser frequentados 
pelos candidatos que durante 
o dia se encontram ocupados 
nas profissões correspon- 
dentes. 

A habilitação mínima para 
a matrícula nestes Cursos é 
o exame da 4.º classe do En- 
sino Primário. A idade mí- 


A PALAVRA 
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não eu—repito, deverio ter sido 
indigitado para suportar a res- 
ponsabilidade tremenda que re- 
cai sobre o presidente de uma 
instituição de tão nobres tradi- 
ções. É os meus ombros, meus 
senhores, são demasiadamente 
frágeis... e a minha inteligên- 
cia é insuficientemente esclare- 
cida para...». 


Ag 


Litora/- 18 


PORTO $-coNSULTÓRIO MÉDICO — 
DR. VICTOR REGALA 


E segue, na elevação sem- 
pre crescente da palavra. Mas 
o que, em verdade, ele pensa 
e sente não é nada do que 
disse. O que ele pensa e sen- 
te será mais ou menos isto: 
«Se me escolheram, entre tan- 
tos, é porque sou o melhor ou 
o mais conveniente para o 
efeito. E quanto .a fragilidade 
de ombros e insuficiência de 
inteligência, eu me desmentirei 
a mim próprio. Hão-de ver 
quem sou...» 

Em suma: em discurso, o 
senhor Presidente, se traduzisse 
com rigor o seu pensamento, 
dirio: 

«Congratulo-me com a acer- 
tada escolha que fizestes, no- 
meando-me para o mais eleva- 
do cargo desta modesta orga- 
nização. Eu vos asseguro que 
me desempenharei cabalmente 
do cargo, servindo-me da mi- 
nha lúcida inteligência e das 
minhas inexgotáveis fuculdades 
de trabalho. Tenho dito.» 


Oxalá que, ao escrevermos 
esta despretensiosa dissertação, 
mais ou menos séria, mais ou 
menos humorística, não tenha- 
mos desvirtuado o sentido da 
frase do Padre Malagrida. 
cautela e a terminar, aquitica 
um parêntese (...... ) para res- 
salvar alguma rara excepção 
que, porventura, ainda por aí 
exista. Pela parte que nos to- 
ca... não temos grande inte 
resse em ficar emparedados 
dentro dele. Há pouco espaço... 


3. Nunes Rolo 


Rua Di- 
reita, 29 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA AVEIRO 


Deixe-se de experiências... 
Se quer realmente um BOM RE TRATO, procure 
um artista de reconhecidos méritos 


Doutores em Pemo?... 
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águas de correntes variáveis, 
onde há pistas que favore- 
cem o andamento dos barcos 
ao lado de outras que o pre- 
judicam, onde os tempos con- 
tados não passam de inútil 
formalidade. 

Por isso é que as palavras 
encomiásticas, provindas de 
todos os sectores de opinião 
a corroborarem a indubitabi- 


nima para a matrícula da 4.º 
classe do Ensino Primário, 
A idade mínima para a ma- 
trícula é a de 14 anos com- 
pletos ou a completar até ao 
dia 1 de Outubro. 

Aos candidatos que pos- 
suam outras habilitações 
é-lhes facultada a matrícula 
em qualquer um destes cur- 
sos desde que provem pos- 
suir habilitação necessária 
para acompanhar com pro- 
veito o ensino, 

Quaisquer outras infor- 
mações serão prestadas na 
Secretaria da Escola. 


EXECUTA AS 
NOSSAS 
GRAVURAS 


lidade dos triunfos conquista- 
dos, servindo embora de jus- 
tíssimo incentivo, não devem, 
por elementar cautela, to- 
mar-se no rigor da sua letra. 
Seria pernicioso que os re- 
madores de Aveiro se del- 
xassem embalar nos hinos 
que exaltaram as suas vitórias. 


Certamente, não menos- 
prezamos a preparação tenaz, 
séria, disciplinada dos atletas 
do Galitos, com o que de- 
ram um nobre exemplo de 
relutância pelasimprovizações 
que são a enfermidade cró- 
nica do desporto nacional; 
não esquecemos — e aqui nos 
cumpre exaltar — o consciente 
trabalho e a dedicação de 
Ulisses Naia e Silva, esse 
bravo desportista que 
colheu da sua experiência 
de campeão os ensinamentos 
que proficientemente agora 
ministra aos seus pupilos. 

Mas, à falta de melhor 
estalão para medir rigorosa- 
mente a ciência dos remado- 
res aveirenses — seria 0 caso 
de provas internacionais com 
tripulações reconhecidamente 
em forma—melhor nos parece 
que eles continuem, sem inter- 
regnos, a cuidar da sua pre- 
paração, do que dormirem so- 
bre o diploma que lhes conferi- 
ram de—«doutores em Remo». 


A «Universidade» do Rio do 
Principe 


Num dos próximos números 


iara — Eitora | 


«.. Cacos e farrapos... brinquedos extraordinários | 


Escrevo para ti... 


Contaste-me, há dias, numa carta 
grande, todas as traquinices e es- 
pertezas do teu filhinho. Falas- 
te-me do teu amor por ele, dos 
teus cuidados e descreveste ainda 
o seu mimoso quartito tão cheio 
de atracções nos brinquedos su- 
gestivos que ele tanto aprecia e 
sabe já distinguir. 

Notei também o cuidado do 
teu merido na aquisição de tudo 
quanto acha pouco para o seu 
pequenino. 

São, de facto, pormenores que 
a minha amizade tem que apreciar 
e aprecia, mas... acredita, o que 
mais me consolou foi o facto 
«extraordinário» que resulta des- 
tas tuas frases; 


“... trouxe para junto do meu 
petiz um garotinho pobre, da 
sua idade, que alimento e vis- 
to. Entretêm-se muito; e quan- 
do, à noite o seu amiguinho 
vai para casa, o meu chora, 
porque quer que o Tonito fi- 
que também na sua cama.» 


E mais adiante: 


«O miudinho de que te falo 
não vem diáriamente para jun- 
to do meu gaiato; tenho-o 
cá apenas alguns dias da se- 
mana — isto para que os pais 
saibam que no meu gesto de- 
vem ver um auxílio e não uma 
obrigação, » 


E, sem dúvida, o melhor colo- 
rido do quadro que me descre- 
veste acerca do teu filhinho. 

Ainda há quem pende nas 
pobres CRIANÇAS POBRES e 
reparta com elas um pouquito do 
seu muito. 

Ouve: há dias uma criança — 
doente e pobre — chorava porque 
queria um boneco que vira, Al- 
guém perguntou :—por que estás a 
chorar? À criança calou-se; mas, 
significativamente, olhou para o 
brinquedo, Não podia dar-se-lhe. 
Conseguiu-se, porém, um pequeno 
carreto, daqueles das fitas das má- 
quinas de escrever, e foi o que se 
ofereceu ao garotinho. 


Nem sei dizer-te: os olhos ri- 
ram-se-lhe e agarrou-o com as 
duas mãos:—.,. o Carrinho... é 
p'amim! E' p'amim! 


São assim os pequeninos po- 
bres! Guardam na sua admiração 
««« CACOS e farrapos como brin- 
quedos extrordinários ! 


Manoel dos Passos Freitas 


Rua do Alecrim, 45- 1.0 
TELEF. 5584/58 = LISBOA 


Sim, deixa que o Tonito brin- 
que com o teu filhinho e continua 
a vestir-lhe os calções e os bibes 
do teu gaiato. Deixa que o teu 
marido leve ambos no carro e a 
ambos ensine o que às crianças se 
deve explicar. E se, um dia, o 7o- 
nito não souber ser grato, não o 
castigues, desprezando-w; pensa 
antes na reacção que terias peran- 
te o teu filho. Entrega a Deus a 
justiça e prossegue no bem-fazer, 


Deus vos ajude. E a vossa ca- 
ridade leve amanhã para junto de 
uma filhinha querida, uma Maria 
pobrezinha com quem repartam os 
seus vestidos e mandem para casa, 
à noite, com o estômago ampa- 
rado... 


-«-« e oxalá que a tua filhinha 
querida também chore e queira na 
sua cama essa Maria... 


Com um abraço me despeço. 
Até breve. 


Maria Norberta 


Esgueira 


0 Cortejo de Oferen- 
das, que se deveria realizar 
este mês em benefício das 
obras da Igreja Paroquial, 
foi transferido para o pri- 
meiro domingo do mês de 
Outubro. 


OA fim de abrilhantar 
um festival em Albergaria- 
-a- Velha, desloca-se ali, no 
próximo dia 15, o Rancho 
Folclórico da Casa do Povo 
de Esgueira. 


O Não tem passado bem 
de saúde o nosso amigo 
sr. Américo Capela. 

Desejamos-lhe rápidas 
melhoras, 


O Chamamos a atenção 
da Junta de Freguesia para 
os despejos que abusiva- 
mente se fazem em frente 
da porta do Cemitério. 


A. R, 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR> 


Socletá Jallana Trasportl Marittlml, 8. p. A 


GENOVA 


Anunclam-se as próximas saídas para: 


Colurmbofilia 


Realizou a Sociedade Columbófila de 
Aveiro, no dia 11 de Junho, o 
Concurso Internacional de Albacete 
(Espanha), num percurso de 620.000 m.. 

Era aguardado com grande interesse, 
não só por se tratar da primeira prova 
de fundo desta campanha, como por ser 
considerada, dentro do meio columbéfilo, 
uma das competições de maior valor 
desportivo. 

Estava em disputa um lindo jarrão, 
gentil oferta das Fábricas Jerónimo Pe- 
reira Campos, F.es, e uma taça, também 
oferecida pelo jornal Diário Populor. 

Após uma excelente média, 1.232,49 
metros por minuto — ou sejam aproxima- 
damente 74 Kms. por hora — foi vence- 
dor o alado n.º 142.813, pertencente ao 
sr. Aurélio Rito 

Esta foi considerada uma das melho» 
res provas realizadas nestes últimos anos. 
não só pela média obtida, bastante aju- 
dada pelas excelentes condições atmos- 
féricas, como pela preparação a que 
foram submetidas as simpáticas avezinhas 
pelos seus tratadores. 

Classificaram-se, dentro dos quinze 
primeiros, os seguintes columbófilos : 


Aurélio Rito, 1.º e 11.º; Sociedade 
« Aljamar », 2.º, 3,0, 4,0, e 15.º ; Eduardo 
Silva, 5.0; José Raínho, 6.0, 8.0 e 10.º ; 
António dos Santos Silva, 7.º; António 
Marques Filipe, 9.0; Luis Ferreira da 
Silva, 12.º; Ricardo Campos, 13.º; José 
Varela, 14.º, 

e 


No dia 19 do mesmo mês, foi feita 
outra solta, desta vez de Évora, no per 
curso de 238.000 metros. 

Disputou-se uma: peça de faiança 
artística, amâvelmente oferecida pelas 
Foianças de S. Roque, Lda. 

Com média bastante fraca — 97 6 
metros por minuto — foi vencedor o ala- 
do n.º 298.908, propriedade do sr. 
Manuel Gomes. 

As restantes classificações foram : 

Manuel Gomes, 2.º; Eduardo Silvo, 
3.º, 5.9, 6º e 11.º; Albertino Francisco 
Pereira, 4.º; Aurélio Rito, 7.º ; Luis Fer- 
reira da Silva, 8.º; José Raínho, 9.º, 10.0 
e 15.0; Sociedade «Aljamar», 12.0; Antó- 


Farinha 
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«Turismo e 
gastronomia » 


Todas as sextas-feiras, lemos 
com o maior prazer no Janeiro, 
o itinerário turístico apresentado 
para o «week-end» seguinte, pelo 
pincel alegre e pinturesco de Da- 
niel Constant, que, semana a se- 
mana, vem: desvendando aos nos- 
sos olhos recantos maravilhosos 
do nosso pequeno País — tão gran- 
de nas paisagens variadas e encan- 
tadoras, 

São lugares de sonho escondi- 
dos nas montanhas; são praias 
inundadas de luz; são miradouros, 
estradas e tudo o mais digno de 
se apreciar, acompanhado de por» 
menorizadas e úteis indicações ao 
turista ávido por gozar ou repou- 
sar, ao mesmo tempo desejoso de 
saborear os belos acepipes regio- 
nais, regados com uma pinga de 
estalo... 

Pena é que a maioria dos por- 
tugueses com possibilidades de o 
fazer, alheia às belezas incompa- 
ráveis que nos cercam, prefira, 
talvez por uma questão de snobis- 
mo, trocar os circuitos turísticos 
nacionais por uma ou mais deslo- 
cações ao estrangeiro, para contar 


nio Marques Filipe, 13.º e Arnaldo Soa- 
res Dias, 14,º, 

Após estes dois concursos, a classifi= 
çõo geral ficou assim estabelecida: 

1.º Sociedade « Aljamar», 4.258 pon- 
tos; 2.0 José Rainho, 3.845; 3.º Al- 
bertino Francisco Pereira, 2.856; 4.º 
Aurélio Rito, 2.802; 5.0 Eduardo Silva, 
2.764; 6.º António Marques Filipe, 2.620; 
7.º Alfredo Costa Santos, 2.319; 8.º 
António Fonseca, 2.264; 9.º Arnaldo 
Soares Dias, 1.876 e 10,º Luis Ferreira da 
Silva, 1.824. 


de Trigo 


Tipo Especial e Extra 


NACIONAL 


— marca registada — 


A melhor farinha para folhados, bolos, doces 
e outros usos culinários 


& Cal 


R. Mousinho da Silveira 
32-1.0 


TELEF. 5 = PoRrRTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 25 de Agosto 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 


LA GUAYRA ec CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE» em 26 de Agosto 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012$00 e 3.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


Alvaro Pinto Jorge 


=== ENGENHEIRO CINIL = 
Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-r/6-D. - Tel, 665 
AVEIRO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex. Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 


às 19 horas 
Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 
Telet 581 AVEIRO 


PRECISA-SE 


Praticante de escritório 
de Armazém de Mercearias. 
Exigem-se referências. Diri- 
gir a João Gonçalves Maga- 
lhães — Aveiro. 


VENDE-SE 


Posição, número baixo, 
da Cooperativa Luso-Poveira, 
por motivo de retirada. 

Informações no Restau- 
rante Girassol —- AVEIRO. 


depois aos amigos, em conversa 
amena e despretenciosa, o que viu 
(e talvez não visse...) em Londres, 
Paris, Roma... 


Corridas... 


No opíparo almoço oferecido 
pelo governo soviético ao corpo 
diplomático acreditado em Mos- 
covo, de certo motivado pelo 
«vodka» que jorrou abundante 
— e livrevemente,.. — nos copos 
dos convidados, cantou-se e dan- 
çou-se com extraordinária ant- 
mação. 

O programa da festa fot va- 
riado, culminando com uma cor- 
rida entre o embaixador ameri- 
cano e um dirigente soviético, 
ganha pelo primeiro. Nada de 
admirar: os americanos foram 
sempre os melhores «sprinters» 
do mundo 1... 


Carmen Miranda 


Na Meca do cinema mundial, 
acaba de falecer, vitimada por uma 
crise cardíaca, a famosa e conhe- 
cidíssima Carmen Miranda, nascida 
em Portugal, cognominada « Rai- 
nha do Samba ». 

Os restos mortais da malograda 
artista, que morre prematuramente 
com a idade de 40 anos, serão 
transportados para o Rio de Ja- 
neiro, onde se efectuarão diversas 
cerimónias fúnebres 

Em homenagem póstuma, o 
Conselho Municipal daquela cida- 
de deliberou dar o nome de Car- 
men Miranda à rua onde a actriz 
residiu em criança. 

Com o seu desaparecimento, o 
Brasil — sua pátria adoptiva — so- 
fre irreparável perde, pois Carmen 
Miranda foi a maior embaixatriz 
do folclore nacional brasileiro, 
exibindo-se sempre com extraor- 
dinário êxito na rádio, no cinema 
e noteatro e, últimamente, na 
televisão, com aquela graça esfu- 
ziante de alegria e peculiar exo- 
tismo, que, embora muito imitada, 
a tornou incomparável. 


A" margem da «Volta» 


Começou,no pretérito sábado, 
à noite, o giro velocipédico ao 
continente. 

Sem pretender pronunciar-nos 
sobre os prós e os contras da 


- grande e popular competição, 


aliás de tão magros resultados 
monetários para o vencedor — 
que se esfalfa a pedalar por 
essas estradas sob o incleméncia 
dum calor tórrido — seja-nos per- 
mitido dizer, entretanto, que os 
únicos beneficiados com o es- 
forço brutal dos concorrentes 
são a Imprensa diária e despor- 
tiva, que vê aumentadas as suas 
tiragens, e os clubes, que arreca- 
dam um considerável número de 
troféus que vão valorizar e enga- 
lanar as suas galerias, para pas- 
mo e orgulho dos que andam 
cômodamente de carro. 

Recorde-se que, no campeo- 
nato nacional de futebol, que de- 
corre quase durante um ano, o 
clube vencedor não ganha mais 
de uma taça ! 


Em Liberdade 


Depois de dois anos e meio de 
torturante cativeiro, foram liberta- 
dos finalmente pela China Verme- 
lha os onze aviadores americanos 
que ali se encontravam a esta- 
giar... forçadamente, 

Segundo as declarações pres- 
tadas na conferência da Imprensa 
pelo corcnel Arnold — o oficial de 
maior patente que tomou parte 
activa na terrível aventura — todos 
os prisioneiros foram duramente 
maltratados, a fim de assinarem 
confissões por actos não prati- 
cados, 

Decorrido pouco tempo, após 
o cobarde ataque da artilharia an- 
tisérea búlgara ao avião de pas- 
sageiros israelista, que tanta indi- 
gnação causou, surge-nos agora 
a descrição dos horrores por que 
passaram onze seres humanos, ví- 
timas da política de violência im- 
plantada há anos naquela vasta 
região asiática, 

A odisseia vivida e suportada 
heróicamente pelos aviadores ame- 
ricanos vem demonstrar, uma vez 
mais, do que são capazes as inti- 
tuladas «nações livres», quando 
se trata de provar, perante os de- 
mais povos, a sua infinita inocên- 
cial, AMADEU DE SOUSA 


Notas à margem 


dos recentes 


DESPORTOS) 


Secção dirigida por VIRGILIO VEIGA 


RASTRO 
NA PRAIA DA CLARIDADE 


O GALITOS 


LUMINOSO 


coleccionou quatro 


vitórias distintas — 


— mas só três delas 


f oram consideradas 


verdadeiras ... 


S Campeonatos Nacionais de Remo, disputados desta 
vez nas águas corrrentes do amplo estuário do Mon- 
dego, aos pés da lindissima e cosmopolita Figueira 


da Foz, acham-se quase concluídos. Na realidade, anulada 
que foi, mercê de resolução puramente absurda, e absurda à 
face dos regulamentos, a regata em «shell» de «oito» ju- 
niores, há que repetir-se, em data oportuna, semelhante 
prova... 


por JOÃO SARABANDO — — 


ções supremas—mas não, 
todavia, para comete erros... 
Alegarem-se os seus latos 
poderes no sentido de o ili- 
barem de culpas, afigura-se- 
-nos argumento... inocente 
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FUTEBOL 


Pugnando pela melhoria 


do Futebol da Cidade 


O elenco directivo do Sport Clube Beira-Mar, numa 
acção constante, esforçada e exaustiva, quase despercebida 
no meio associativo, tem trabalhado, dentro e fora da Secre- 
taria, com verdadeira devoção e espírito de sacrifício. A ta- 
refa em que se empenharam está eriçada de dificuldades. 
Só o não estaria, se houvesse geral compreensão das inten- 
ções e do propósito a atingir. Mas, infelizmente, nem todos 
ainda alcançaram a força e o valor do desporto e o que ele 
representa para o progresso e turismo de uma terra. E quando 
esse desporto é Sua Excelência o Futebol, então o valor 
económico e os interesses que giram à sua volta, tomam 
maior importância. 


O Beira-Mar é o clube da cidade em futebol, como o 
Galitos o é em remo. Natural, portanto, que todos os avei- 
renses congreguem esforços e contribuam para que o seu 
único grupo de futebol saia da pobreza, quase franciscana, 
em que se tem arrastado nos últimos anos. 


Hoje, o.futebol, é um desporto caro, que consome mui- 
tas energias na sua orientação, e muitas notas-do Banco na 
sua manutenção, Uma boa equipa de futebol é sinal clarivi- 
dente de progresso duma terra. Aveiro, insofismâvelmente, 
é já uma terra progressiva, linda e asseada. Mas falta-lhe 
alguma coisa, que pode dinamizar e ser a alavanca de um 
progresso ainda maior: instalações desportivas condignas e 
categorizadas representações desportivas. Quando, todos 
nós, compreendermos esta verdade, estamos certos de que 
Aveiro ocupará o lugar honroso que lhe pertence. Para isso 
impõe-se que todos contribuam, cada um dentro das suas 
possibilidades, porque com o muito de alguns, o pouco de 
outros e as migalhas de muitos outros, o bolo atingirá as 
proporções desejadas. 


Os dirigentes, repetimos, estão a desenvolver intensa e 
denodada actividade na angariação dos donativos necessários 
a uma conveniente remodelação do grupo de futebol do Clube, 
Ainda não pararam, porque o numerário ainda não atingiu a 
cifra computada necessária para o levar a efeito. Faltam ainda 
setenta contos, E são muitos, ainda, os que não se pronuún- 
ciaram ou que ainda não foram abordados. A uns e outros 
lembramos o indeclinável dever de corresponder, no máximo 
possivel, aos anseios, aos sacrifícios de meia duzia de dirl- 
gentes, dos quais nem todos são da nossa terra, mas que por 
ela pugnam como se nela tivessem visto a luz do dia. 


DIVERSAS 


- Frustrou-se a tentativa da aqui- 
sição de dois jogadores cabover- 


Começaram na última quarta- 
-feira, os treinos dos grupos de 
futebol do Beira-Mar, sob a direc- 
ção do argentino Calichio, ex-jo- 
gador do Caldas, 


Não está em causa a ho- 
norabilidade do Juiz-árbitro. 
Mas é extremamente fácil de 
concluir, compulsando o «Re- 
gulamento Geral das Provas 
de Remo», que Guilherme 
Capelo cometeu um erro de 
palmatória, inadmissível, ao 
tomar a resolução que tomou. 
No meio de tudo, a grande 
vítima foi a equipa do Clube 
dos Galitos, que mantendo-se 
sempre na vanguarda durante 
a corrida, que não sendo 
vista nem achada em qual- 
quer infracção, acabou por 
sofrer um castigo... exem- 
plar! Paradoxal — mas exac- 
tíssimo. 

Segundo o Juiz-árbitro ex- 
clareceu na reunião dos de- 
legados, uma tripulação houve 
que porfiava em não se con- 
servar nas suas águas, sendo, 


«SHELL» de 4 (Juniores) 


Tripulação do GALITOS, Campeã Nacional de“i1955 — Da esq 
Amadeu Pereira, Sota-proa; Manuel Tavares, Sota-i 


por esse motivo, repetida- 
mente chamada à ordem. Pois 
não obstante ter feito siste- 
mâticamente «ouvidos de 
mercador», deixou-se pros- 
seguir na prova. Ora o que 
parecia inevitável veio de 
facto a registar-se. Prejudi- 
cou um adversário que, por 
seu turno, «respondeu ». 

Como é óbvio, mais vale 
a pena prevenir do que reme- 
diar. E se um concorrente 
estava a desobedecer obs- 
tinadamente aos avisos do 
Juiz-árbitro, este só tinha 
que aplicar a força da lei, 
excluindo da regata a equipa 
faltosa. Torna-se .intuitivo 
que não pode ser castigado 
quem se comporta com exem- 
plaridade... 

Evidentemente. que Gui- 
lherme Capelo tinha atribui- 


merda para a direita; 
voga; João Lopes, Voga; e Carlos Teles, Timonetro. 


Pesca 
Desportiva 


———— Por Augusto Varela -—-——— 


Dadas as boas condições em que se encontra a nossa barra. têm 
sido ultimamente capturadas pelos pescadores desportivos algumas cor- 
vinas, com emocionante luta, 

Damos a seguir relação dos pescadores e do peso dos peixes apre- 
sados: 

Capitão Firmino da Silva — | corvina, com 7,200 quilos; Te- 
nente Leonardo Campos de Almeida — 1, com 6,50 quilos; Ca- 
pitão Puga —2, com 6 quilos cada; Fernando Corte-Real — 1, 
com 7 quilos; Salvador Gonçalves — 2, com 12 e 6 quilos, res- 
pectivamente; Dr. Arnaldo Lhamas —1, com 5 quilos, e outra 
com 12 quilos; Jodo Dias, — 1, com 8,5 e outra com 10 quilos, 


O número de corvinas pescadas poderia ser maior, se todas as 
aparelhagens tivessem resistido, Alguns pescadores, porém, viram-se 
com as aparelhagens partidas, de 
um momento para o outro, ou com 
as bobines completamente vasias 
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deanos, cujas negociações o Beira- 
-Mar julgou ultimadas. Um deles, 
que já chegou, dirigiu-se ao Sal- 
gueiros, e o outro adiou a viagem, 
mas também já não se destina ao 
Beira-Mar, 


- 


Ao contrário do que infor- 
mou-um bi-semanário desportivo 
da capital, o Beira-Mar não está 
interessado em Feliciano, antigo 
defesu-central do Belenenses. 


e 


Ainda com vista ao reforço do 
grupo, continuam a prestar provas, 
no Estádio de «Mário Duarte », 
vários atletas, 

a 


Ao contrário do que a 
Imprensa diária e da espe- 
cialidade afirmou, a Associa- 


ção de Futebol de Aveiro. 


discordou do projecto elabo- 
rado pela Federação, na par- 


te referente ao Campeonato - 


Nacional da Il Divisão. 


; ANO PRIMEIRO — N.º 45 
SEMANÁRIO ef Aveiro, 19 do Agosto de 1955 


António Charneira, Proa; 


Ex Sto 


João Sarabando 


IMPORTA FOMENTAR NA MOCIDADE A PREFE- 
RÊNCIA PELOS DESPORTOS MAIS SALUTARES— 
DO PONTO DE VISTA MORAL E FÍSICO. O 
REMO, PARA ALÉM DUM SALUTARÍSSIMO DES- 
PORTO, AJUSTA-SE, COMO NENHUM OUTRO, 
AS GLORIOSAS TRADIÇÕES DA GREI 


1-820 


AVEIRO 
Aro 


